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TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS OS JORNAIS DO

A Foniatria, novo ramo da' ciência
médlea ainda pouco divulgado no

nosso País, tem como pioneira,
no Brasil, uma professora algarvia
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li a Foni.atria um novo meio cientifico de .reeducação e reíntegração
das crianças _ou adultos que mercê de círcunstâncías diversas não

podem exprimir-se através da fala, constítuíndo também autêntica
revolução no tratamento de pessoas operadas, a quem foi removi-

da a traqueia e que sem a nova

ciência não poderiam manter o nor,
mal convivio humano que esta lhes

permite.
Trabalho importantíssimo neste

campo, ainda pouco conhecido no
nosso Pais, vem sendo de há anos

realizado no Brasil pela nossa com­

provinciana professora sr.s D. EmL
liana Cabrita, que para o efeito se

especializou na Suíça, em França
e na Argentina. Começou àquela
senhora o seu aperreíçoamento no

Centro de Assistência .Psíquíátríca
de Lisboa, onde frequentou o curso

de Psiquiatria, estagíando mais tar­
de em clínicas especializadas, entre
elas o Hospital' Bellaire, de Gene­
bra. -Formada em Administração
Hospitalar, .orgánízou a Policlínica
do Bom Jesus, no Funchal e dirigiu
instituições' em 'Coímbra e Lisboa.
No Hospital Júlio de Matos, desen-
volveu trabalho valioso sobre te­
rapia ocupacíonal, especialmente no
sector de recreação, dedícando.se

(Ooncluí tia '1Utíma pduina)

TAMBÉM EM ESPANHA
SOBEM OS PREÇOS
A IMPRENSA do país vizinho

traz-nos ecos do aumento dos
preços dos artigos de consumo, al­
guns deles' de primeira necessida­
de. Ainda recentemente foi estabi­
lizado o salário. mínimo, e· o espa­
nhol passa 'a 'comprar' o leite mui­
to mais caro: A subida faz-se neste
mês de Outubro, -preeísamente de
8,80 e 10 pesetas pará 9,80 e 11 pe­
setas, respectlvamente o leite pas­
teurizado e o. esterilizado..
Entretanto, já aumentaram os

(Oonclu' -na 6.· pagina)

�SADOPELADELEGAÇAO
DE VENSURA

......... ft .

O Município de Loulé ,projecta des­

pender 6.000 contos na construção
da rede de esgot.os de Quarteira

MERECEU a aprovação do conselho municipal de Loulé o plano de
PII actividade que lhe foi apresentado pelo sr, Equardo Delgado Pinto,
presidente do Município, documento em que se faz larga referenciação

a "alguns 'dos mais prementes pro­
blemas louletanos, entre eles Os da

Escola. Técnica, arruamentos da
víla e planos urbanísticos. "

'

No que respeita à construção da

nova Escola Técnica, aguarda a

oamaranie seja. entregue pela co­

missão para o efeito nomeada, o

plano urbanístico de aproveítamen,
to, o que lhe permitirá dar também

cumprimento ao projecto do Par­

que, de acordo com C? despacho exa- '

rado pelo ·sr. 'ministro (ias Obras
Públicas.
Sobre o anteplano de urbaniza­

ção, reconheceu-se de há muito «a

quase impossibilidade de concreti­
zar o zonamento Nordeste da vila»
e outros constantes daquele ante-

Prof; Emiliana
Cabrita

ftft ..
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Avenida José da Costa Mealha, em loulé

(Oonclui nil 6.· pdl1ina)

Uma das entradas da caracterlstlca

NOTA da redaccao
-,

A POPULAçÃO escolar cresce de
ano para ano e os estabeleci­

mentos de ensino não aumentam
na sua proporção. Parece até que as instalações· se tornam mais pe­
quenas porque as avalanchas de alunos são cada vez maíores.. Infe­
lizmente, porém, multas terras não têm sequer um liceu ou escola téc­
nica que possa receber essa população sedenta de -conhecímentos
que

. começou, a' despertar na instrução primária e que gostaria de
contmuar. Nem sempre, as familias têm possibilidades de .as enviar
para a terra mais próxima melhor apetrechada no ensino e assim a
4." classe é o fim de todas as aspirações. ' .

Seria necessãrío que cada centro urbano tivllsse o seu liceu e outra
escola de ensino médio, a fim de permitir uma escolha, porque tam­
bém acontece' que' a existência de um único meio de instrução provo-

ca quebra de,vocações e situações
forçadas que não podem, de modo
algum, servir' a 'população e o bem
comum. Não: proéuramos apontar
o,c�o desta ou'daquela terra por­
que os exemplos; são fIagr�ntes a

cada passo; no: Sotavento ou no
Barlavento .'do Algarve. Lamenta­
mos é que esta situação se prolon­
gue a ponto de, cortar as asas às
gerações futuras' porque os pals
nem sempre têm possibilidades fi­
nanceiras de pôr os filhos a estu­
dar em colégios' particulares ou de
os mandar para: terras mais «civi­
lizadas» a 50 Km. de distância.

PROV,OCAÇÁO
E ATAQUE. ..

.

ESTRANHAS' coisas sucedem
na Africa, dos nossos, dias!

Num país vizinho, e até há

pouco em' óptimas relações
com o nosso, a Embaixada Por­
tuguesa foi assaltada e saquea­
da e foram agredidos o Encar­
regado de Negócios. e outros
funcionários portugueSes. An­
teriormente, o governo desse

país queixara-se, no Conselho
de Segurança, de que em ter­
ritório angolano'existiam cam­
pos de mercenári'os preparados
para o atacar.

'

Entretanto, eneontram-se em
perígo as vidas de 6.000 por­
tugueses que habitam a Repú­
blica Democrática do Congo,
onde se ínstaãaram há longos
anos, constituindo familia, tra­
balhando, participando até no

progresso e desenvolvimento
do território, quer sob o domi­
nio belga, quer já sob a ban­
deira da independência.

Os organismos, internacio­
nais foram alertados, desde a

O. N. U. à Cruz Vermelha, e o

nosso Governo tomou todas as

provídênetas para que os inte­
resses dos cidadãos portugue­
ses residentes no Congo sejam
defendidos. Isso, porém; não
invalida o perigo iminente em

que se encontram, se as maní­

festações 'hostis continuarem
e se os ânimos se exaltarem

instigados apenas por ódios re­

centes, e esquecidos das nume­

rosas acções de lealdade e boa
vizinhança que não estão mui­
to longínquas. Por isso, maní­
festamos a nossa indignação
perante os tristes acontecimen­
tos de Kinshasa, mais um sin­
toma das estranhas coisas que
sucedem na Africa dos nossos

dias!

lOUT. 19ô1i

COISAS QUE HÃ-O ESTÃO CERTAS

I Importantes obras; entre as quais o

CONTARAM-NOS recentemente um caso ocorrido num ãos melhores nOVO quartel dos Bo.mbeiros, previstas
hotéis da nossa Província que vale a pena registar. Passou-se" \ '

Ocom um jovem universitário filho de um amigo nosso, que teve a in- pela CaAmara Mun.·c.·pal de IhaN,o
.

feliz ideia de ir procurar um casal
'

conhecido ao tal hotel, a horas de --------------­

jantar e sem levar gravata.
EmbÇJra apresentável, pois vestia

um casaca-sport sobre uma cami$a
e à volta do pescoço um «faulard»
� o- que a qualquer leigo parece
traje mais que suficiente para se

jantar num hotel de praia - levan­
tou gr(1fl)es difiçuldades à entrada,
do edifício, narecepção, .onde desde
logo lhe foi interditado o acesso à

(Oonclui na 6.· pdg'naJ
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OUTRO ANO LECTIVO COM
ESCOLAS DEFI;CIENTES

• AVINCA N.O 497•

1 PLANOS DE ACTIVIDADE

o Município de Silves agua,.+da um auxílio
'efectivo do E�tado pore poder levor a bom ter­
mo oscnecrnento da prelo deAltm�çãode Pê.ta

� CONSELHO municipal de Silves aprovou o plano de actividades
� e bases do orçamento apresentados pelo presidente da Câmara,
sr. Salvador Gomes Vílarínho, em que se prevê atinjam 5.500 contes
as despesas a efectuar. Diz-se naquele documento que «as 'receitas

"

_rOoneZ"i na 6.· pdllHu1.)

Um trecho do cais e do Arade, em Silves

municipais são fracas e mal bastam

para ocorrer aos encargos corren­

tes», mas que «se nota já certa me­

lhoria, pois além de serem satisfei­
tos os compromísscs eoræentee, am-:
da rôí possível baixar as dívidas

passivas em cerca de 15 por cento».
Regista-se «confiança que os em-T

ESTA' NOIT_E_,-
-

AODEITAR-SE
atrase o seu relógio uma hora,

,

pois amanhã entramos na cha­
mada hora de Inverno.

BOM PROCESSO PARA

AFUGENTAR HÓSPEDES

� RELATóRIO de gerência da
� TAP relativo ao exercício de
1965 apresenta um saldo positivo
de 43.055 contos, em comparação
com um saldo positivo de �2.810
contos em 1964 e com o saldo ne­

gativo de 6.380 contos em 1963.
�6;ñí1m..ero de passageiros trans-

O GATO E A BOLA -I." prémio da 3." categoria, da Praia da Rocha, trabalho .:"�
de Maria Celeste lu cas da Rosa (Ver noticia na 6." páuiJrul) I . _ (Oonolm na última pdl1tna)
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As praias do BarIa.
vento encerraram o

. concurso cc Constru­
ções Da Ar8Ia-1966 ••

,

lA PRESENTADO pelo sr. Alfre­
A do Timóteo Ferro Galvão, pre­
sidente do Município olhanense,
mereceu a' aprovação do conselho
'municipal o novo plano de nctíví­
dade da Câmara, em que se dedi­
ca especial atenção ao turismo, «ao
qual vai ser dado todo o possível
amparo, embora sem esquecer que
o concelho é sobretudo industrial».
Salienta-se no plano que não se

pensa contrair qualquer emprés­
timo para as obras a levar a cabo
em 1967, não obstante estas, com

a eventual comparticipação do Es­
tado deverem atingir a verba de
6.000 contes e que- se pensa elimi­
nar até ao fim do ano em curso a

divida passiva, cujo montante era

de 650 centos em 1964 e foí Tedu-
(CQ7WZm tUI I.· "dgina) .
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A Avenida da República, em Olhão, cuja iluminação sofreu notável melhoria
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I Complexo de inferioridade I
§ •
= Os pai..s nunca devem lançar em .§!!! rosto aos filhos defeitos físicos ""

ii que estes tenham. Nem mesmo !!!!!
= convém lembrar-lhes essa condi- =

ii ção âesaqradônrel. Quando o ts- !!!!!

.== zem, concorrem para que a c:rian-
==

ça passe a cOMiderar-se inferior III! às demais e perca a confiança em Iiii si, tornando-se, assim, presa do
iii

_I_ª que se chama «complexo de inle- I!!!!
- rioridade». i
i Se o sell filho apresenta I
I algum defeito físico, pro- I

cure incutir-lhe, com ha-
_ª
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O NOSSO prezado colega «La

Higuerita», que se publica em

Isla Cristina, transcreveu o artigo
que há semanas inserimos, intitu­
lado «Primeiro passo para a reno­

vação da frota da 'pesca do atum».

ALBUFEIRA
TEM UMA VELHA ASPI-

RAÇio:UM MERC�DO
fi INDUBI;TAVEL o progresso de Albufeira nos últimos cinco anos.
lió Progresso? Sim, novos hotéis, várias «bottes», muitas constru­

ções e numerosos turistas. Tudo isto são formas de progresso. Mas

quantos aspectos negativos não po­
deríamos apontar que constítuem
uma, negação desse mesmo pro,
gresso? 'Temos diante de nós vá­
rias cartas que nos apontam defi­
ciências, muitas delas até de fácil

solução, Mas um dos gritos de
alarme comuns a portugueses e a

estrangeiros que demandam Albu­
feira nas férias é a falta de um

mercado. Aliás, não é esta a pri­
meira vez que debatemos tal pro-

(Oonclui na tlltima pdgina)

A T. A. P. EM 1965:
43.055 CONTOS DE
SALDO POSITIVO

337" 883. PASSAGEIROS

I.OTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRtMIOS GRANDES



,JORNAL ALGARVE
\ ,

C R O N I ,C Â
PE FARO

por

__ aœ ... II!!EI _

A proposito do acidente que
vitimou a esposa, do sr. pre­
sidente do Munlcfpio de S.

Brás de Alportel
Segundo nos informam e ao coptrArlo

.do que por alguns nossos colegas foi

noticiadó, não era-' a sr." D. Aurélia
Afonso Neves Parreira, ·esposa do sr.

Júlio José Vargues Parreira, dedicado
presidente da Câmara Municipal de S.
Brãs de Alportel, quem conduzia o auto­

móvel na ocasião em que se deu o aci­
dente que a vitimou. A inditosa senhora

nem sequer Sabia gular, sendo condutor
da viatura seu cunhado, sr. Norberto
Neves Afonso.

'

.JOÃO' L. EAL.

Hoje ..,-- Graça Mira,
Amanhã - Pereira Gago.
Segunda-feira - Pontes Sequeira.
Terca-feira - Baptista.
Quarta-feira - Oliveira Bomba.
Quinta-feira - Alexandre.
Sexta-feira, - Crespo Santos.,

CASAS DE RENDA ECONO­
MICA EM VILA REAL DE

SANTO ANTONIO
'4 CAMARA Municipal de Vila Real
iii) de Santo António foi autorizada 'a
alienar, independentemente de hasta

pública, ii. Federação de Caixas de Pre­

vidência - Habitações Económicas, pelo
preço de 90.000$, quatro parcelas d'e
terreno municicpaI" com. a�área" total de
1.987 m2; destinadas ii. construção de

casas de renda económica, de harmonia

coin a deliberação da mesma Câmara

tomada em reunião de 11 de Julho

último.

Ii,.
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PRIMEIRA C LA S SE,,;!'"
SELECTOAMBIENTE

I
Chambres avec salle de bain

Rooms with bath room

RISERVAS.

TELErONES. 210062 e 210063

TILIa.. RISIDI!NCIAMARIM

Vende-se
Restaurante Casa Verde

com sala de bailes públi­
cos e casa de habitação
em S. Bartolomeu do Sul
a l' km. 'da Praia Verde.
Trata o próprio.

D. Aurélia Afonso Neves Parreira

AGRADECIMENTO
J(JLIO JOS1!:- VARGUES PARREIRA, sua filha Aurélia Maria

Afonso Parreira e seu filho Júlio José Neves ,Parreira, ,profunda-

I
mente abalados �om a morte trágica de sua esposa, e 'mãe, e res':'

tantes farililiares, na impossibilidade de agradecer p�ssoalmente
QU por escrito aos milhares de pessoas que, se dignaram acompa­
nhar o préstito fúnebre até à sua últi�a morada, vêm publica­
mente agradecer as prova!! de amizade e carinho patentes pelo
povo s¡¡'o,�brásense sem distin�ões de classes que compartilharam
da'sua enorme dor.

Tornam extensivo o seu agradecimento às centenas de

pessoas que de todos os pontos do Algarve, Lisboa, Albos Vedros,
Barre�ro, JY.(ontijo e outras localidades lhes deram uma demonstra­

�ão impressionante em transe tão doloroso. As entidades oficiais,
colectividades recreativas, comércio e Indtlstria, a !'lua gratidlLo_
pela espontaneidade do seu luto emudecendo os seus apare­
lhos de râdio e TV.
'.' . A todos a expr�ão do seu eterno reconhecimento

J(JLIO JOS1l: VARGUES PARREffiA

AURll:LIA MARIA AFONSO PARREffiA

J(JLIO JOS1!l NEVES PARREIBA
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Partidas e chegadas

Por ter sido nomeado chefe de .seore­

taria da Oamam Municipcd de Tavira,
transferiu a sua re8id�nc{a de Murtosa

para aquela cidade, o sr. José Manuel

Rodrigues da Siíva.
= De passagem po� Vila Rea� de San­
to Ant6nio teve a gentileza de visitar
a nossa Redacção, acompanhado de sua

esposa o nosso assinante em Lisboa er.

arquitecto Vidal Matos Penha.
= Encontra-se a férial1 em Vila Real
de Santo Ant6nio o nosso amigo 111'.

Gilberto Guerreiro, aluno da Escola
de Belas Artes em Lisboa.
= Tendo terminado a licença que pas­

sou no Algarve, de visita a seus pais,
regressou a Luanda o cabo especia�ista
da Aviaçllo, sr. Álvaro Mauro Guerreiro,
fi�ho do nosso assinante er. Dante Bar­

bosa Guerreiro, inspector âeleçaâo da

Sonap no Algarve.

Bronzeará ràpldamenie
- a sua pele filtrando
fU ralos sólares que
prOToeam quelmadu�as

Casamento

M.MB CAMPOS AV. DA LIBERDADE, 35-2.- - RUA ALEX. HERCULANO, 24

VISITA MINISTERIAL
AO ALGARVE

Na 'igreja paroquia� de Estoi rea�izou­
-se o casamento da sr." D. Maria Helena

de Brito Pereira Martins, filha da sr.·

D. Maria Teodorina Simões de Brito
PereVra Martins e do er. dr. Armando

Pereir� Martins, com o sr, alfetes mili­
ciano José Manuel Gago Leiria, fi�ho
da sr.· D. Maria Natd�ia da Oonoetção
Gauo Leiria e .âo BT. dr. Manuel Azeve­
do L,eiria.
Foram testemunhas, pela noiva, seus

Uos, BT.· D. Maria da Fé Pereira Mar­
tins e sr. dr. David Pereira Martins e

pelo noivo, a sr." D. Maria da Luz Ma­

chado Biquer e o sr, âr. Gabriel Pe­
reira de Medeiros GaIvão.

O novo casal fixa residencia em "Lou­
renço Moraues:

A fim de inaugurar a Exposição
de Actividades dos Corpos Admi­

nistrativos, que se realiza no salão
nobre da Câmara Municipal de Fa­

ro, desloca-se ao Algarve no dia
20 deste mês O sr. ministro do In-­
terior.

, A chegada daquele'membro do
Governo, está prevista para as 18
horas, no Aeroporto de Faro, onde
será aguardado pelas autoridades
dístrítaís, organizando-se em segui­
da um cortejo até à Junta Distrital
em cujo salão nobre, o sr, dr. Ro­
mão DUarte lhe apresentará as

boas vindas, em .sessão solene que
terá a presença de todos os pre­
sidentes das Câmaras e Juntas de
Freguesia do Distrito.
A exposição será inaugurada pe­

las 20 horas e nela poderão ser

apreciados os progressos da nossa
. Provincia no decurse dos quarenta
anos da Revol!1ção Nacional.

- Maiores de doze anos I

N'AO, não se trata da classificação para �ntrada nos c�e­
mas! Desta feita é de algo' que val afectar muitos

jovens com menos de doze an0l!' afect�-l�s na sua

preparação intelectual, na sua formação profissional, em

suma: no seu futuro.

Segundo as novas normas rodoviárias, para obtenção da

licença de condução de velocí-.----------

Pedes é preciso o candidato ter estrada é teatro" tu(�o me��ce a

nossa concordância íncondícíonal.
12 anos complet�s e a arrov�- Mas que se forcem milhares de jo­
ção no exame da instrução pri- vens a- não iniciarem os seüs estu­

mária. Ora, acontece que mi- dos porque o legisl3:do� se lembrou

lhares de jovens por esse País de estabelecer este límite ou porque
.

-

F
• -

lar- esqueceu estes ,casos, dado que Vive
fora (e em rel�çao a aro sao

em Lisboa (onde os transportes e
gas dezenas). �em que forçosamente

as escolas abundam) .é que não estáutilizar a bíeleleta para o acesso
. '

t
aos liceus e às escolas técnicas. certo

..
Mas amda estamos a empo,

M t relação as escolas
.

se agirem depressa, de se remediar
ormen e em .

tã o! Assím terá quetécnicas, dado que frequentadas ao grave err .

por filhos de casais de menos re- acontecer.

cursos, o assunto atinge uma am-

plitude' que não exageramos ao FarlnAelaa de .,.rvioo
. afirmar que toca as raias do dra-
matismo. '.,

-

Vivendo em meios rurais, muitos
jovens não têm transporte colecti­
vo (ferroviário ou rodoviário) ao

seu alcance e outros até tinham que
utilizar a sua bicicleta para alcan­

çar a estação mais próxima onde.

apanhavam o comboio, ou a estra­
da de onde seguiam no autocarro.
Assim, aos mais aptos, aos que de­
monstraram maior conjunto de con­

dições íntelectuaís, aos que aoi'10
anos concluíram os seus exames de

instrução primária e de admissão
no ensino secundário barra-se a

continuidade dos estudos, a realiza-

ção dos seus sonhos de moços e .,' _

promoção dos justos e merecidos
desejos dos pais, que não olhando
a sacrifícios iam preparar os filhos
com um maior somatório de possí,
bilidades na luta pela vida.
A despeito da proliferação de -es­

colas técnicas e da recente criação
da 5." classe nalguns meios rurais,
o problema subsiste, na grande
maioria dos casos, O nosso homem
do campo e quantos, labutando na

cidade, têm por razões de ordem
econ6mic'", de v.iV'Q"'-D.OS arrabaldes,
não dispõem de condições para se­

dar ao luxo de trazer o menino à

escola, de automóvel. Outro tanto se

pássa com o alojamento em regime
de pensionato e isto com distâncias
da ordem da dezena de quilómetros
ou menos. Infunde-se de uma análi­
se rápida, que a lei se esqueceu
deste sector, deste importante sec­

tor, que tanto importa à nação,
mormente numa época em que se

procura acelerar e impulsionar a

obra educativa entre nós.
Que se condicione a veloc_idade

das bicicletas (no caso das motori­
zadas nunca superando es 30 qui­
lômetros), que se exija um exame
a sério e funcional (nunca a obten­
ção de uma «licença» de conduzir
'contra a entrega de requerimentos,
selos e emolumentos), que se exer­

ça activa, justa e persistente re­

'pressão
-

aos desmandos de que a

Gente nova

Em Leça da Palmeira deu à luz uma

menina; que recebeu o nome de Isabe;
Oris tina Elias Gonçaloes, a sr." D. Olin­
da Maria caorua Elias Gonçalves, espo­
sa do no;so assinante' em Moledo do

Minho, sr. Eduardo do O"rmo Gon­
çalves.

Baptizado
---------------

Na igreja dO'bumiar em Lisboa, rea­
lizou-se o baptismo da menina Ana

Oristina Lamy Booorro, filha da Br.· D.
-Arcelina Maria-Lamy Socorro .e do sr.

Raul Barradas Socorro, neta materno da
sr.- D. Emília Pina Lamy e do er. Hei­
tor Lamy e paterna, da sr." D. Maria
Alice Barradas Bocorro e do BT. José
Leal Socorro. Foram padrinhos a sr."
D. Maria A'lice Lopes OardosfT PipG e

seu esposo, sr. dr. Fernando José Lou­
reiro Letü Pipa.

Traineira algarvia afundada
na costa de Marrocos

Na costa marr-oquina, entre Larache
e Kenltra, afundou-se por haver choca­
do com umas rochas, devido ao nevoei­
ro, a _traineira «Alecrim», matrículada
na Capitania do Porto de Vila Real de
Santo António e propriedade da firma
Abrantes & C.", Sucrs., Lda. Toda a

tri-pulação, composta por 18 homens,
bem como o mestre, sr, Elvlno Sares
Matias, natural de Cacela, conseguiu
salvar-se.
A «Alecrim» tinha 22 metros de com­

prímento e estava apetrechada com um
motor de 240 Cavalos, sendo bastante
conhecida em todos os centros de pesca
do Pals. .

OL.HÂO

._---�----------

Catorze milhões de pesetas
para a barra do Guadiana
No seu.notícíãrío de quarta-feira,

a Rádio Nacional de Espanha di­
vulgou que o Governo espanhol
aprovara a concessão da verba de
14 milhões de pesetas, destinada
à melhoria da barra do Guadiana.
A noticia foi festivamente' recebi­
da em Aiamonte, cujo porto, se­

gundo se diz, vai ser também con­
sideràvelmente melhorado.

Jaime Pinheiro Gnerreiro
AGRADECIMENTO
Carmelinda ,do Rosârio Guerrei-

ro, JorLo dos Santos Lézinho e ir­

,mãos, vêm agradecer muito reco­
. nhecidamente a todas as pessoas
amlg8.8, as manlfeSta�õel de pesar
pela morte de seu estremecido ma-,

rido, genro e irmão.

VENDO
Terreno para construção
na cidade de Faro. Dirigir
a Diniz Afonso Nlmes­
R. Aboim Ascensão, 21-
FARO,

IrmãSinceridade
Antes de te encontrar, eu 'l'llfo Babia
o que fOllse um instante de ventura .•.

Horas - vivia-M cheio de amargura;
um minuto contava coml.l um dia ...

OL.HÂO

Ao meu redor a noite, a noit. 1l8OU?'a ...

Veio um soneto teu, Ana Maria,
e logo o coração pulou... Havia

novos sonhó8... (chegou a ser loucura... )

Novoll :lanhos. : .
- Oastelos reergui •• ,

Novos versos ... - Mandei-os para ti,
pois a ti dedicooa os ml3'U8 amores .•.

Sou feUtt, minha irmfí, ao céu cheguei...
1!J 4.8to amorY Oonfesso que 'l'llfo sei
como te ,hei-de pagar tantos favores •.. JOlé fra�inho �O ROlário firata

AGRADECIMENTOOlhllo, $l8-8-fi6

IRMÃO SIMPLES

Sua mite, irml10 e mais famllla,
agradecem multo reconhecidamen­
te a todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo seu estado de saú­

de na sua doença e que o acompa­
nharam à sua última morada, ou

que de qualquer outro modo mani­

festaram o seu pesar, não o fazen­

do directamente por desconheci­

mento da malori'a dIU! moradas.

Oferece-se
Rlpaz (om O 5.° ano Clnd.

d. pr.1. pj del.nbador (. C.
R.sposta IO T.I.1. n.o 100 -

ALCÂNTARILHÂ.

SONDAS ELAC:RADIOTELEFONES CASSEL
����,,_......... ..-..........�,..._.....-................-..� . .........,

¡LOTAS DO ALGARVE I
�aM"""'''''''��'''-''''''''''� ...��..._..�...... , ......

De 22 a. 28 de Setembro De '7 -a 26 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO A L BU F E I R A

TRAINEIRAS: TRAINEIRAS:
4.768$00
1.196$00
995$00
627$00
608$00
500$00
425$00
408$00
173$00
166$00
144$00
85$00

Audaz .

Raullto .

Prateada.
Alecrim
Vlvinha .

Conserveira
Agadão ,

Maria Rosa
Aquãrio ...
Princesã do Sul
Infante
Refrega
Conceíçaníta .

Triunfante . . .\,

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul ..
Rainha do Sul .

Norte ...
Nova Liberta
Leste
Brisa

145.498$00 Briosa . . .

121.806$00 Mirita . . . .

121.499$00 Sete Estrelas .

115.400$00 Biscaia. . . .

111.699$00 Algarpesca . . .

109.870$00 Senhora da Graca
69.048$00 Cinco Marias .

64.470$00 Nova Palmeta.
54.490$00 Maria do Pilar .

48.238$00 Estrela de Mala
46.252$00 Lá ROse . ,

44.345$00 Flora
43.500$00
36.334$00 ARMAOOES:
35.302$00 Senhora da Orada .

34.764$00 Senhora dos Aflitos
31.220$00 Maria Luisa
26.140$00 Artes diversas. . .

23.672$00
15.291$00 Total
4.900$00

Total 1.303.738$00

o GRIP-ROLLER

Rãu altera a estabilidade dI barto

De 22 a 28 de Setembro

OLHÃO
TRAINEIRAS:

Fernando José. . , .

Nova Sr." da Piedade ;
Flor do Guadiana .

Nova Clarinha. . .

'Mar de Prata. . .

Estrela do Sul . .

Pérola do Barlavênto
Brisa
Leste . .

Amazona.
Lurdlnhas
Diamante ...
Rainha do Sul .

Refrega ...
Restauraeão , .

Salvadora. . . . .

Pérola do Guadiana .

Norte . , .

Ivoninha . .

Vandinha ..
Flor' do Sul .

Belmonte. ,

Triunfante . .

Senhora do Cai.
Princesa do Sul
São Carlos � .

Leãozinho .

S. Paulo ..
Sardinheira .

Algarpesca. .

Cinco Marias . . . .

Praia dos Três IrrnAOII
Farilhão . • . . .

Ponta do Lador. .

Praia da, Vitória. .

Total

114.170$00
55.1,50$00
50.300$00
46.250$00
45.900$00
43.550$00
40.440$00
40.400$00
38.400$00
37.450$00
36.010$00
33.150$00
31.650$00
30.775$00
30.350$00
26.760$00
23.780$00
20.610$00
19.020$00
17.850$00
11.470$00
10.550$00
10.270$00
9.200$00
8.�00$00
7.570$00
6.050$00
5.385$00
4.200$00
3.635$00
3.200$00
2.900$00
2.200$00
1.900$00
1.600$00

820.895$00

GRIP-ROLLER
CONSULTB

'quipollloalol de L.L.r.lcSrlo. Ld••

De 14: a 2'7 de Setembro

QUARTEIRA
ARMAOOES:
Maria Luisa. . . . 6.548$00
Senhora de FAtima. 4.610$00

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul ,

Ivoninha ..
Artes diversas

2.193$00
1.696$00

.264.007$00

15.792$00
5.298$00
1.643$OQ

301.521$00

334.349$00

I.� -

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

De 22 a 28 de Setembro·

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
-!\.njo da Guarda
Olimpia Sérgio
Nova Palmeta .

Sete Estrelas .

Ponta do Lador
Novo S, Luis.
Nova Erra ..

Vulcânia . . .

Alvarito
Maria do Pilar .

Lestta . . . .

Bala de Lagos .

Sol . . . ..

Portugal 1.'. .

Arrifana ...
Mirita .•..
Ponta vda Galé
Lena ....
Maria Benedito .

Idalina do Carmo
São Flãvlo
Oca .

Fóia .

São Paulo
Lola. '

Donzela
Flora .

Farilhão
La Rose ..

Cinco Marias . ,

Praia Três Irmãos
Portugal 5.'. .

Sagres .

Nave .

Costa de Oiro .

Senhora do Cais
Sardinheira· . .

Praia Morena . '-.
Praia da Vitória
Biscaia ..
Leãozinho.
Neptúnia .

São Carlos
Trio ...
Briosa, .

Algarpesca
Belmonte .... ,

N. Senhora da Gracll.

. 90.200$00
88.500$00
79.580$00
78.000$00
72.450$00
69.200$00
57.300$00
52.900$00
50.700$00
46.300$00
45.600$00
42.800$00
40.500$00
40.200$00
39.900$00
39.900$00
35.500$00
32.600$00
32.200$00
81.000$00
30.300$00
80.000$00
29.800$00

-

. 27.600$00
26.850$00
26.100$00
24.200$00
19.000$00
16.950$00
15.900$00
14.700$00
14.300$00
14.200$00
13.600$00
12.350$00
12.300$00
11.900$00
11.200$00
10.000$00
9.770$00
9,700$00
8.400$00
7.700$00
4.900$00
4.600$00
2.200$00
2.150$00
1.080$00

1.476.580$00Total

I OGRIP-ROLLER

�:moda a rede

De 22 a 28 de Setembro

LAGOS
Total 279.054$00 TRAINEIRAS:

.... � ..----------_.

PublicaçõflS
cAUTORES» - Recebemos on.' 33

de «Autores», boletim trimestral da So­
ciedade de Escritores e Compositores
Teatrais Portugueses. Tem excelente as­

pecto grãfico e Insere colaboração varia­
da e escolhida, entre ela textos de An­
tónio José de Almeida, Augusto de Cas­
tro, Armando Ferreira, Júllo Dantas e
Mário Costa. )

Casa
Em. eonstração DO sitio

do Matadouro .. veDde-lile.
TratarDaRua D. Fran­

eisco d'Alm.eida. 11-
Monte Gordo.

Gracinha .

Sagres .

Bala de Lagos .

Marisabel ...
Brisamlj.r .. , .

N. Sr." da Graca .

Donzela .....
Sr." da Encarnacão .

Bom Vento ,

Zavial .

Pérola de Lagos. .

Milita . . . . , .

N. Sr.' da Pompeia .

Idalina do Carmo
S. Paulo ..
Lola ....

60.400$00
43.340$00
37.600$00
34.400$00
34.200$00
23.190$00
14.850$00
13.300$00
10.370$00
10.200$00
9.040$00
6.400$00
5.240$00
2.850$00
2.600$00
1.010$00

808.990$00Total

Máquinas SINGER
COMO NOVAS - BÂRATAS

COMÉRCIO UNIDO
Heróis de Angola, 57-LEIRIA
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L.A,NTIS
A

SOCIEDADE ATLANTICA
-

DE CONSTRUÇOES, SARL

Senhores Accionistas:

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

Em obediência às disposições legais e nos termos dos estatutos
desta Sociedade, é dever desta Administração submeter à vossa aprecia­
ção o Balanço e as Contas referentes ao exercício do ano de mil nove­
centos e sessenta e cinco.

Como decerto devem V. Ex... estar lembrados foi obtida, das Entida­
des Competentes, a autorização para elevação do capital para doze
milhões de escudos, que se concretizou por escritura lavrada nas notas
do décimo cartório Notarial de Lisboa, em vinte e· dois de Março de mil
novecentos e sessenta e cinco.

:m-nos muito grato anunciar aos Ex.m•• Accionistas que pela Firma

Inglesa Holland & Hannen and Cubitts (Investments), Lda. nos foi
confirmada a aquísição de um bloco de acções, pelo que nos apraz dar
conhecimento deste facto, por se verificar que a -Ingressão desta Socie­
dade vem-nos trazer uma assistência ao trabalho da nossa urbanização,
pois que se trata de uma Empresa internacionalmente conhecida no

capítulo de urbanizações.
Independentemente de podermos contar com esta Sociedade dentro

do número dos nossos accionistas, informamos V. Ex.'· que entre esta
e a nossa Sociedade, foi efectivando um contrato pelo qual é assegu­
rada assistência técnica a todos os trabalhos da nossa urbanização,
incluindo ainda o sector de construções, ficando por tal, e em face

daquele contrato, de sua inteira responsabilidade a orientação e a exe­

cução de todos os trabalhos dentro daqueles sectores.
Dentro do nosso plano de expansão e salvaguardando a protecção

aos terrenos anteriormente comprados, verificou-se a oportunidade, para
tal fim, de adquirir uma área de terreno que confina inteiramente com

aqueles e que se denomina «HERDADE DE ALCARIA>, aquísição esta

que foi efectuada por escritura de nove de Agosto de mil novecentos
e sessenta e cinco.

A nossa urbanização encontra-se agora em pleno andamento e pode­
mos informar que, dentro do periodo de exercício findo, a mesma teve
os seguintes desenvolvimentos:

A estrada de acesso estã prãtícamente concluída, parte das terra­

plenagens dos arruamentos internos estão efectuadas, o estudo e pro­
jecto de electricidade jã foram entregues às Entidades Competentes
para a sua aprovação. Os estudos de projecto de águas e esgotos devem­
-nos ser entregues num futuro muito próximo, dado que os ante-projec­
tos jã foram apreciados pelos Técnicos da Entidade que os aprovarão
Todo o loteamento se encontra jã demarcado e as primeiras constru­
ções jã foram iniciadas.

Verificou-se, no entanto, a venda de determinados lotes de terrenos
e outros encontram-se jã sinalizados e cujas escrituras de venda serão
efectuadas dentro em breve. E;speramos portanto, que no decorrer do
próximo exercício se verifique um apreciãvel desenvolvimento no capí­
tulo de vendas de lotes e moradias.

Assim, o resultado que se apresenta no exercício findo continua a

não traduzir um valor de exploração, podendo-se considerar apenas,
como gastos nos trabalhos preliminares de preparação do empreendi­
mento, propondo-se por este facto que o mesmo transite em saldo para
o próximo exercício.

Finalizando, não queremos deixar de exprimir os nossos melhores
agradecimentos ao Conselho Fiscal pelo criterioso apoio que sempre nos
prestou e ainda estes extensivos ao nosso pessoal que durante o ano
findo nos deram provas de dedicação e competência no desempenho
das suas, fuñções.

'

Lisboa, -14 de ,Fevereiro de Uí66.

O Conselho de Administração,
Edward Félix Elkan

Henry �ário Frank Hatherly
George Michael Bruce

João António Gomes de Castro (Conde de Castro)

Brigadeiro José António de Almeida Costa Franco

ACT vo
DISPONmILIDADES

DEPOSITOS A ORDEM
- Banco Borges & Irmão. T

- Banco Pinto & Sotto Mayor
174.471$50
103.924$40 278.395$90

CR�DITOS

DEVEDORES E CREDORES 385.872$70
2.030.000$00 2.415.872$70ACCIONISTAS

EXIST:£NCIAS

ACÇOES PROPRIAS

PROPRIEDADES NEGOCIAVEIS

URBANIZAÇÃO EM CURSO

IMOBILIZAÇOES

Corpóreas
MOVEIS E UTENSILIOS

MOVEIS E UTENSILIOS
Casa da Luz)

MAQUINAS .

VIATURAS � .

PASS vo
DÍ!lBITOS

ENCARGOS A PAGAR
- Caixa de Previdência .

- Fundo de Desemprego
- Sindicato . . . . .

- Imposto Profissional .

DEVEDORES E CREDORES
FORNECEDORES .

LETRAS A PAGAR

5.740$00
9.281$00

42$50
3.587$00

,

18.650$50

2.956.832$80
7.666$00

750.000$00 3.733.149$30

PROVEITOS E GANHOS95.000$00
9.348.777$10
2.912.538$85 12.3116.315$95

REGULARIZAÇÃO DO ACTIVO

20.411$20
(Resídêncía

240$00
255.575$20
73AOO$00
5.559$40
12.700$00 367.885$80

MAQUETTE DA PROPRIEDADE

CARROÇAS E MUARES .

Incorpóreas
GASTÓS DE ORGANIZAÇÃO E INS-

TALAÇÃO .

GASTOS COM AUMENTO DE CAPI-
TAL .

50.771$30

176.615$00
400$00 227.786$30GASTOS ADIANTADOS

CUSTOS E PERDAS

CUSTO DE VENDAS ..... 99.103$10

SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA

Adquirida
RESULTADOS DE EXERCICIO

Resultado do exercício anterior

Resultado do exercício findo .

228.604$45
158.251$10 386.855$55..

16.132.215$30

TRAZ SAÚDE NA GARRAFA

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

.

DI.tribuldore. Exclu.iyo. DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS1 LDA.
Apartado 13 L O U L É 'e.efone 2

VENDAS 270.088$00

Amortizações

- GASTOS DE ORGANIZAÇAO E

INSTALAÇÃO . . , ,

- VIATURAS
16.922$00

FLATS • SHOPS

• ALBUFEIRA •

OFFICES
sells or rents

•

I NOYOCAL.Novas Construções deAlbufeira, Lda.1
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
• ALBUFEIRA •

Estalagem de Luxo - Aéromar
MATIAS CELORICO PALMA (ILHA DE FARO)

.

A partir de 24 de Setembro e em rigoroso
exclusivo a grande artista portuguesa

Jante ao som da música da maior acordeonista do Mundo,
como foi classificada pela crítica do Brasil, Argentina,
Chile, Uruguai, Peru, Canadá e América do Norte,
durante a sua triunfal etournée» pelas Américas.

\

•

EUGENI4l LIMA
A rainha do acordeon de Portugal, num permanente

exclusivo de ORGANIZAÇOES «CmCOTE»

apresentar-se-á com todo o seu virtuosismo artístico,
nos seus mais grandiosos momentos de música regional

portuguesa e música clássica.

As mais belas e consagradas obras musicais, escritas
para acordeon, na genial interpretação de EUGÉNIA
LIMA, a maior MÃO ESQUERDA do Mundo como

foi classíñcada pela crítica parisiense.

Aproveite a oportunidade ao visitar o CHICOTE, de VQr

a sua Boite, aberta até de madrugada.
Na Boite do Restaurante CmCOTE, encontrará um

ambiente seleccionado e dançará ao som das melhores
'Orquestras do Mundo.

CHICOTE, I Sala de Visitas do Algarve feita Jara servir o Turismo

CH I COTE _. uma da. mab liada. e BELAS la•• lal do
Litoral Algarvio aberta. .obre o mGr

Certo ferimento num pé, porém, haviIJ
de começar a causar-lhe preocupações,
as quais· foram-se avolumando "à medida
que o tempo passava e outra qUalquer
deficiência org(jnica não perm;itia que
a ferida sarasse. O mal começara a

minar o organismo, a ponto de para
evitar p,opagação fatal,la medicina ver�

-se obrigada, há alguns meses, à ampu­
tação de uma perna, o mesmo aconte­
cendo em relação à outra, pouco depois.
A mutilação de um individuo (I bas­

tante triste, ainda mais quando os

membros amputados eram - e s(fo -

absolutamente indispensáveis ao desem­
penho da sua prof'Í8s(fo: Poderemos,
pois, embora em plano aprox'imado,
avaliar Q que será o estado de depres­
são psíqUica de uma pessoa em tais

condições, principalmente, como é o

caso presente, pela mamfesta falta de
recursos com que ficam a lutar o doente
e a famWia.
Chegou ao nosso conhecimento que

se gerou nesta cidade um movimen�o
destinado a adquirir por subscrição,
umlJ cadeira de roãae ao cPireza». Para

O nosso «Psreea», mais, pelas dificul-
além de se tratar da ajuda a uma figura

âaâee da época do que por falta de do. dia-a-dia da nossa cidade, um seme-

tnasue que foi implacàvelmente atingi­qualidades - que as tinha, segundo do ·pelo destino, a subscrição pode mui­
dizem os antigos companheiros dessas

to bem fazer crer ao <Pireza» que, ape­lides - não chegou portanto a vedeta
sar do infort.únio não está só, criando­de plano nacional, e, estranha e cruel

ironia, viriIJ a sofrer de mal idllntico
-lhe o incentivo e a conftiança necessá­

ao que atingiu, há anos outro grande
rios para continuar a viver. Pelo que

futebolista _ Fernando Peuroteo,
sabemos a subscrição está a ter o me-

lhor exito e pode desde já o infortUnai-
Passada prõpriamente " febre da ju- do «Pireza» verificar, por ela, que a

ventude e porque também o futebol não
, solidariedade é [ooto real e que a sua

chegou a «vingan aqui, contra o que terra sabe também ser humana e boa
talvez merecesse pelos bons valores que
então se possuiam" o «Pireza» quedou­
-se depois em certo anonimato, dedican­
do-se a trabalho que garantisse o pró­
prio sustento e âos seus. Em vários

cafés exerceu a sua actividade, até que
entrO'U ao serviço do Arcada, aH se man­

tendo nos últimos doze anos e aU vol­
tando a granjear a simpatia do público,
como sóbrio, delicado e habitual em­

pregado de mesa num dos cafés mais
concorridos da cidade.

Aos Srs.lndustriais de Conservas de Peixe
c,

In¡orDlo que tenho para vender grelhas
novas eDI ¡erro ou estanhadas a estanho
puro CO:l:ll ¡iscalizafão do I, P. C. P., cabazes
para esterilização, grelhas para a-tuDl. eDI.

¡err� ou estanhadas.

A :I:Ilais antiáa Fãbrica de Grelhas eDI Se".
túbal- de Gregório José São Martinho,
Estrada da Graça" 306 - SETÚBA.L.

AS

ORGANIZAÇOES

E

EUGÉNIA

Uma cadeira

APRESENTAM NO

Restaurante, Típico e Regionai
CHICOTE

(PRAIA VERDE)

Hotel Toca do Coelho - Quarteira

LIMA

para o «Plreza»

quando é preciso.
LUíS M. HORTA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965 DE LANTIS-Sociedade Atlântica de ConstruçDes, SARL

1:6.132.215$30 que outrora, quando em Tavira se jogou
f¡¡,tebol a sério, foi considerado um aos
melhores avançados do Algarve.
Muitos recordam os tempos do Unil.ío,

do Ginásio, do Atlético, em que a figu­
ra do ",Pireza» sobressaia como um âos

princj,pais jogadores, no primeiro âos

trés citados grupos. Mesmo a alcunha
que havW de o acompanhar até agora
- 30 anos depois - deve-se à existlln­
cia nessa época do jogador Pireza, que
foi do Sporting e internacional, pondo­
-se assim em ingénua comparação o

Pireza de cá e o de lá, feita, é olaro,
a necessária redução da escala nacional
Ii escala regional.

-�utomóVel
- Camioneta

- MAQUINAS
- Tractor .

- MOVEIS E UTENSILIOS .

- GASTOS COM AUMENTO DE CA-
PITAL .

- CARROÇAS E MUARES ....

11.000$00'
2.065$50 13.065$50

CADA vida, cada lar, estão sujei,tos
ao seu próprio drama, à crueldade

frw. do destino. E a infelicidade, como

todos bem sabemos, não escolhe idades,
rique.Ms ou situações, nem sequer opor­
tunidade.
A histórw. é curta, conhecida de mui­

tos e... infelizmente veNd.ica: Uma

figura nossa conhecida é vítima de des­

tino bem triste. Trata-se do <Pireza»,
empregado de mesa do café Arcada,

P, S, - Sem possuirmos prõpriam,tmte
procuração, aqui deiœamos o nome do

",Pireza»: Libertário Augusto Lib12nio.
O Café Arcada, como última casa onde
trabalhou não deixará, estamos certos,
de recebei· e dar semæmento a qualquer
donativo que para mellwr comodidade
do subscritor, aU venha a surgir.

!J. M. H.

36.496$10
�.041$10

58.865$80

1.587$50 128.978$00

SITUAÇAO LIQUIDA ACTIVA

CAPITAL
- IniciaI
- Aumento

9.970.000$00
2.030.000'$00 i2,000.000$00

Lisboa, 31 de Dezembro de 1965

O Presidente do Conselho de Administração,
O Guarda-Livros,

Edward Félix Elkan
Manuel Ferreira Galante

Desenvolvimento da Conta «Lucros e Perdas» em 3) de De�embro de 19'65
PREJUíZOS LUCROS

168.928$30

Encargos financei-
ros. . . . .

Impostos a pagar .

Encargos prediais .

Amortizações
,.,

Proveitos financei-
ros . . . . .

Proveitos e ganhos
eventuais

3.977$20

6.700$00

10.677$20

35.923$80
2.639$10
1.387$40

128.978$00

168.928$30 Prejuízo verificado
no exercício . 158.251$10

Lisboa, 31 de Dezembro de 1965

O Guarda-Livros,
Manuel Ferreira Galante

RELATÓRIO DO ,CONSELHO FISCAL
Aos dezoito dias do mês de Fevéreiro de mil novecentos sessenta e

seis reuniu o Conselho Fiscal, desta Sociedade, para apreciação do Re­
latório e Contas do Consel,ho de Administração, respeitantes ao exercício
de mil novecentos sessenta e cinco.

Como determina a lei e na nossa missão fiscalizadora efectuãmos,
com a devida regularidade, no decorrer do exercício findo os exames

que achámos necessários, à escrita e documentos da nossa Sociedade e

com satisfação se declara que encontrámos sempre os mesmos devida­
mente contabilizados e em plena ordem.

No que respeita às Contas finais do exercício, que também foram
cuidadosamente examinadas, e as quais vão ser submetidas à vossa apre­
ciação foram encontradas, do mesmo modo, em sua devida ordem, pelo
que damos o nosso inteiro acordo ao Balanço e Relatório do Conselho de

. Administração.
Assim, e agradecendo as referências mencionadas pelo Conselho de

Administração, este Conselho propõe a V.Exas. o seguinte parecer:
Primeiro: Aprovar o Relatório e Contas do Conselho de Administra­

ção;
Segundo: Que transite o resultado do exercício do ano findo para o

seguinte ano;
Terceiro: Que seja exarado um voto de merecido louvor ao Conselho'

de Administração.
E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, dela se la­

vrando a presente acta que, depois de lida em voz alta e aprovada,
vai assinada por todos os Membros do Conselho.

Dr. João Centeno ,

Gnilherme Ivens Ferraz­
Carlos Artur Ferreira
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DINHEIRO! ...

elulDdo belleficlárlos da.

COLOQUE .. O BEM

135 CONTOS
reDdem·lhe 900$00 meDIal.,
garaDtido. por 1 ou 12 aDo. I

Oualquer oulra Imporlâacla
p._erá reDder-lhe I ou loo/i.
ADdare. e aparlamealo. de va·
rladl.slma. dl'l'l.ile. e preços, COlli
oa sem garaDtia d. readlmealo,
e COIll facUldade. de pagallleDlo.
Veademo. dlreCllaJDeDle ou aira·
'I'é. dos orgaDI.lllos oficiala, ID'

Caixa. de Pre'l'ldOacla.

coordeaat'Jio de J- M. CABRITA NETO

INl"RODUÇÃO
Durante vários anos o saudoso fundador deste semanário, manteve

com uma regularidade e �enção impressionan,68 a secção «Economia»
que nos prop9mos continuar dentro do mesmo· espirito, embora possa
não vir a atingir o reconhecido brilho que já alcançou. Temos uma von­

tade forte, que nos anima a fazer algo de útil para este jornal que sem­

pre admirámos, assim como pelo n08SO Algarve, que no plano económico
tem uma importância extraordinária, não só pelo valor das luas expor­
tações, mas pela remarcável posição da nóvel indústria chamada «turi&­
mo». Tencionamos dar especial atenção a este importante sector, assim
como ao comércio, indústria e agricultura da n08sa rica Provincia III es­

tabelecer comparações com o que 813 vai fazendo noutras regiões do
Pais e estra'lltog6Íro. O campo de acção é vasto, o caminho algo espinhoso,
mas estamos seguros de que teremos o incondiciQnal apoio ão« nossos

leitores e até a sua desinteressada colaboração .•. ·Um noticiário actua­
lizado e alguns comentários oportun08 acerca da nOS8a economia e seus

problemas, serão o ponto de apoio desta secção, que ora continuamos ...

Pe.c" e conservas de peixe
Os volumes e valores da pesca no ano

findo foram muito variáveis consoante

os locais. Peniche, mais destacadamen­

te, manteve o terceiro lugar entre os

portos sardinheiros portugueses, com

13.685 toneladas no valor de 31.281 con­

tos, mas acusando redução sensível re­

lativamente à pesca da sardinha em

1964, que atingiu 15.237 toneladas e o

montante de 49.822 contos. A indústria

conserveira local, no entanto, não be­
neficiou na escala que seria de esperar
da relativa fartura do pescado; as fá.­

bricas apenas receberam 1.993 toneladas

em 1966, pelas quais pagaram 5.317 con­

tos, ao passo que no ano anterior á sar­

dinha obtida para índustr íalfzação ainda

alcançara 3.138 toneladas pelo custo de

10.347 contos.
Em Lisboa, o quantítattvo da sardinha

desembarcada foi de 4.755 toneladas em

1966, representando um valor de 7.665
eontos. Ao contrário

.

de Peniche, o

acréscimo da pesca da sardinha neste

porto, em relação a 1964, foi avultado,
visto que nesse ano apenas se regista­
ram 1.828 toneladas, que foram pagas
por elevado valor médio, ou seja, 6.488
contos. A indústria de conservas, po­

rém, só adquiriu no ano findo 34 tonela­
das pelo preço de 50 contos, em vez

das 36. toneladas e 144 centos que se_
registaram no ano precedente. Sesim­
bra, Nazaré e outros portos pesqueíros
da área, no continente, não tiveram

relação assínalãvel da pesca com as fa­

bricações conserveiras.
A expor-tacão na zona centro, designa­

damente pelo porto de Lisboa, nem

sempre se conjuga com a produção, vis­
to que na capital têm a sua sede impor­
,tantes firmas que promovem a expedi-
Cã.o de conservas recebidas de outras
áreas .onde possuem fábricas. Lisboa

exportou, com efeito, 2.130 toneladas de

conservas em azeite ou molhos, em COIlr

fronto com 2.191 no ano anterior. Pe­

niche, que tem muito maior vulto como

centro produtor, apenas registou no ano

findo 718 toneladas, em vez de 639 que
exportara em 1964. Nas ilhas, as vendas

para os mercados externos acusaram

progresso correspondente ao considerá­
vel desenvolvimento que se salientou
na actividade produtora: 2.484 toneladas
em 1965, contra 1.528 em 1964.

Noticias em "lIoah ..
·

Na actual estação, a Espanha expor­
tou um total de 3.392.026 quilos de cor­

tiça e produtos de cortiça no valor de

71.112.319 pesetas. As rolhas continuam
a manter posição primordial com um

valor total superior a 22 milhões de

pesetas.

Foi assinado em Lisboa um acordo

comercial luso-japonês, pelo período de

um ano. O Fundo de Fomento da Ex­

portação dará todos os esclarecimentos

acerca do texto do.rerertdo acordo, bem

como a lista dos produtos liberalizados.

Uma empresa com indústria de expur­

go e higienização de sal marinho co­

mum, no concelho da Figueira da Foz,
requereu transferência da referida in­

dústria, para local a designar no distri­

to de Faro.

Foi autorizada a ínstalacão, em Olhão,
da indústria de cenouras coaidas (em
molho algarvio).

A mail! de 14.282 milhões de pesetas
ascendeu o valor calculado da pesca es­

panhola em 1965. O número de tonela­
das de peixe descarregado naquele ano

foi de 1.052.878, mas a variedade do

peixe II mariscos capturados, alguns de

elevado preço, fazem com que a Espa­
nha ocupe um dos principais lugares
do Mundo pelo valor da sua pesca.

Foi requerida. autorização para insta­
lar nova fábrica de conservas de peixe
pelo sal, na zona industrial de Vila
Real de Santo António.

Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuos

Sede - Faro

Perante a Direcção da. MU­
TuALIDADE POPULAR, As­
sociação de Socorros Mútuos
com sede em Faro, correm

éditos de trinta dias a contar
da data da segunda publica­
ção deste anúncio, para habi­
litação ao legado deixado pelo
sócio n.O 6.630 sr. JOAQUIM
MARTINS ANASTÁCIO, que
foi trabalhador, natural da
freguesia de S. Bartolomeu de
Messines, concelho de Silves e

que faleceu em 26 de Junho,
deste ano, em La Côte de
Saint André, Faubourg de Po­
nal - França, onde se encon­

trava acidentalmente.
São por este meio convida­

dos todos os interessados a re­

querer dentro do prazo desig­
nado o que julgarem de seu le­

gítimo direito.

Faro, 7 de Setembro de 1966

A DIRECÇÃO

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR .NO PAis

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es­

Algarve

Nova Agência
Ultramarino

ALBUFEIRA - Com a assistência
do respectívo governador, sr. dr. Fran­
cisco Vieira Machado e do admínís­

trador, sr. dr. Samuel Rodrigues San­

ches, inaugurou-se nesta vila uma nova

delegação do Banco Nacional Ultrama­
rino, em edifício adaptado para o efei­

to. Estavam ainda présentes, o sr. Hen­

rique Gomes Vieira, presidente do Mu.­
nicipio local, muitos convidados do ele­
mento oficial, gerentes de Loulé, Tavi­
ra e Bissau; tendo as novas instalações

.

sido visitadas e apreciado o aspecto de

construção e funcional. Após o prior
da freguesia de Albufeira, rev. Semedo
de Azevedo proceder à bênção do imó­
vel foi servido um beberete no Hotel
Sol e Mar, aos convidados, falando em

primeiro lugar o sr. Venceslau Cruz,
gerente da nova dependência, que agra­
deceu a presença dos representantes da
Admírristração do Banco e restantes en­

tidades, afirmando que o B. N. U. ao

criar. e inaugurar .a nova delegação,
tinha apenas em vista colaborar no de­

senvolvimento turístico que a região
estâ atravessando e marcar posição na

multo progressiva vila de Albufeira.

Seguidamente usou da palavra o sr. pre­
sidente da Câmara, que disse da satis­

fação que todos os albufeirenses sen­

tiam pelo que o novo melhoramento
representa para a localidade e para todo
o concelho, augurando à nova delegação
próspero futuro pois de facto o surto
tur!stico que Albufeira está atravessan­
do não tem paralelo em qualquer outra
terra do sul do País. Por último falou
o sr. dr. Francisco Vieira Machado que
referiu o interesse que ao Banco mere­

eliu e problema turistico dII Albufeira
e que a abertura da nova Instalação foi

DROGAS MESQUITA - PO"TO

VENDE-SE
PASTOR ALEMÃO
Cachorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.

.

Resposta a este jornal ao
n," 7.972.

do Banco Nacional
em Albufeira
mais para ir ao encontro dos anseios da

população interessada do que prõprta­
mente com um fim lucrativo, que aliás

julgava licito. Referiu que 'o Banco Na­

cional Ultramarino, além da sua ex­

traordinária expansão é um estabeleci­
mento ds crédito que se confina dentro

das limitações legais, quer no empres­
tar quer na remuneração ao capital de­

positado, sempre de modo a fugir &

certos processos não recomendáveis e

fora da ética bancária que alguns con­

correntes estão praticando e terminou
agradecendo ao sr. presidente da CAma­
ra todas as facilidades concedidas, a

presença dos convidados e as palavras
elogiosas que para O· Banco haviam sido

proferidas. - C.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Ei­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais _

estrangeiros,
Informa: J. M. Valverde - t.l.

210 - PORTIMÃO.
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Programa para milita­
res na Emissora de Dili

feIo Comando Militar de Timor
foi criado na estação emíesora de
rádio daquela nossa província um

programa destinado aos militares,
nele podendo as famílías dos sol­
dados algarvios que ali se encon­
tram em missão de soberania dedi­
car-lhes os discos da sua prefe­
rência.
Os pedidos devem ser dirigidos

a «Passatempo Militan, Emill.ora
de Dili, Timor Português.

EMBARQUES RAPIDOS PARA

AFRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JULIÃO,N25-I!E-USBOA

Te/e/s.870788 - 869593

J

�viterY1os a
LAGOS - Apesar de disposições le­

gats se oporem à pedincha. o certo é
que especialmente em festas e roma­

rias: surgem pedintes, com aleijões uns,

cegos ou fingindo de cegos, outros.
Mesmo pelas ruas das cidades e �as
praias movimentadas se notam pedín­
tes, que emprestam aos locais nota des­
toante já pelo quadro que oferecem, Já
pelo á.traso assistencial' que revela o

facto da pedincha na via pública.
.

Raro o sigIiatário dá esmola a pedm­
tes desta natureza, por pensar que pode
aumentar alguém que da pedincha, faz
profissão quando é notória a falta de
braços para a execução de trabalhos
de toda a espécie. Mas porque não lhe
assiste o direito de repressão, limita­
·-se a dizer para consigo: «quando tere­

mos a dita de assistência digna de tal
nome?»
E a pergunta surge porque em nosso

modesto entender a repressão só poderá
fazer-se quando qualquer cidadão saiba
de portas abertas para o internamento
em asífos próprios dos que pedem por
impossibilitados de trabalhar, ou em

colónias de trabalho, onde possam pro­
duztr segundo as suas condições físi­
cas, dos que pedem por terem feito da
pedincha uma profissão.
Estaremos em erro?

LAGOS E O ,CINE-TE;ATRO IM:J;>É­
RIO - Lagos é tão infeliz com a maio­
ria das empresas que conta para servir
o público, que até na única que presen­
temente actua no capitulo das .dístrac­
cões predomina carácter especulativo.
O aumento no preço dos bilhetes, após

a limpeza efectuada no Cine-Teatro Im­
pério (1$00 aos dias de semana e 2$00
aos domingos) pode muito bem conside­
rar-se especulação, mas não satisfeita
a empresa com tal, chega a apresentar
filmes que poderão ser grandes em ope­
rações de guerra, mas são pequenos pa­
ra a formação espiritual das criaturas,
mesmo nos dias de semana, com o au­

mento de 2$00. Isto aconteceu no dia 20
do passado mês com a apresentação do
filme «Primeira Vítór-ia», com o qual
o público se considerou logrado, visto
já ter apreciado melhores filmes com

o aumento de 1$00. As bichas por fal­
ta do funcionamento da bilheteira da
geral contínuam, com reparos de gregos
e troianos, mas a empresa não se como­
ve e o público de Lagos terá que se

sujeitar ao que a mesma entender den­
tro dos seus planos, se não surgir crta­
tura ou críaturas dispostas à construção
de uma casa de espectáculos capaz de
fazer concorrência ao Cine-Teatro Im­
pério.

BEM HAJA CANDEIAS NUNES! -

Bem haja Candeias Nunes, é o grito
de alma que ecoou ao lermos os seus

justos comentários sobre a perseguícão
à passarada que se abriga nas árvores
dos jardins públicos. Temos fé que o

seu apelo no sentido de cessar tal per,
seguição, será atendido, e assim, felioi­
tamo-lo pela defesa de tão justa causa,
formulando votos para que lhe seja
dado continuar na luta a bem do pro­
gresso social que se impõe.
NOTA DESTOANTE NO RESTAU­

RANTE DA MATA DE BARÃO DE S.
JOAO - Porque talvez fosse necessário

. tornar à nota destoante no restaurante
da Mata de Barão de S. João, por erro
de composição referimos no número an­
terior 5$20 cobrados pelo copo partido,
ern vez dos 15$20, efectivamente pagos.
Se a importãncia fosse 5$20, dado que
nos penalizam menções destoantes, te­
riamos poupado o proprietário em fal­
ta; assim, voltamos à palavra para jus­
tificarmos a vontade de acertar que nos
anima.

CONCURSO «CONSTRUÇõES NA
AREIA» - Apesar do concurso «Cons­
truções na Areia» ter sido presenciado
por poucas pessoas, talvez pela hora

:

relativamente matutina da sua realiza­
ção e ausência de transportes para a
Meia Praia, Iusto é que felicitemos o
«Diário de Notícias» por tão Iouvãvel
ideia.
Todos os concorrentes se esforçaram

por produzir trabalho que agradasse, a

organízação é perfeita, tendo apenas al-

DROGAS MERQUITA - .o&TO

.BRASIL

.AMÉRICA
DO NORTE

.VENEZUELA

.CANADÃ
PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

J. PIM�NTJ\, LD�.

Escolha
oelsterna
debombagem
à prova
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado. Poderá a sua' estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas' a trabalhar debaixo
de água, uma caractérística fundamental
que também torna possivel o estabele­
ciinento de estações de bombagem muito
simples e menos dispendiosas. Num
caso recente na Alemanha foram econo­

mizados aproximadamente 800 contos

na reconstrucão de uma única estação.
Pode ler a descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bombagem de esgotos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-à como o sistema FLYGT

pode reduzir os encargos de uma esta­

ção de bornbagem a menos de metade.

Todas as bombas da série

CP-80jlOO são idênticas. Todas

utilizam as mesmas guias e a

mesma ligação ao colector. Mas
e possível utilizar quatro tipos
de motores diferentes, desde

2,9 a 10 C.V., podendo as bern­
bas ser �fornecjd89 para ligação
a tubagem de 80 ou 100 mm.

Assim, um aumento de caudais
ou de alturas de elevação
pode ser fàcllmente resolvido

pela simples substltutção duma
bomba de menor capacidade por
uma de maior capacidade.

�","6sel1(4mIes exciusivQs para Porcuga/ e V/Iramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE fiQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS. LDA.
AVfNlflA liA RIPúBLICA, 32, 2.• , OIR. - TELEF. 77 13115/77 35 91 - USaOA

·Passagens
ma,..ítimas
e aé,..eas
•Passapo,..tes

pedi-nçhal
gumas pessoas chamado a nossa aten­
ção para o facto de concorrentes qu.
apresentaram trabalhos em Portimão,·
os terem apresentado em Lagos, sendo
premiados nas duas localidades.
Desconhecemos as regras do concurso,

mas deixar que os concorrentes de La­
gos concorram em Portimão, e vice­
-versa, afigura-se-nos medida de alcan­
ce para mais entusiasmo no concurso

em causa.

O POVO 'DE LAGOS E AS FESTIVI­
DADES EM HONRA DE N. SENHORA
DA PIEDADE - O povo de Lagos, co­

mo todo ·0 bom povo português, sabe
servir quando os que orientam os seus

destinos o sabem conduzir. Esta afirma­
ção não é filha do acaso nem da fanta­
sia hoje tanto em voga por ausência de
preparação para a vida real desde o lar
à escola, oficina ou mesmo repartição.
É filha, sim, do que nos foi dado cons­

tatar nas festividades em honra de Nos­
sa Senhora da Piedade, no sábado e

domingo passados, ,

Há aproximadamente 50 anos que o.
signatário vive em Lagos tendo assisti­
do portanto a muitas festividades. Nas
mais recentes, o povo mal vibrava ape­
sar de lembrar a tradição da vinda da
imagem da ermida que existiu onde
hoje existe o farol da Piedade. Os pes,
cadores que nas suas aflições recorrem
à Senhora da Piedade, alhearam-se, a

ponto de o respectivo andor ser condu­
zido por militares. No dia 24 de Se­
tembro, porém, com a procissão por mar
até à Ponta da Piedade, tudo se modi­
ficou e os pescadores viveram algo di­
fícil de transmitir, conduzindo os ando­
res da SeWlora e de S. Gonçalo, ou fa­
cilitando fudo para que as pessoas que
desejassem acompanhar a procissão, uti­
lizassem os barcos que poucas horas
antes haviam trazido o peixe que nos

alimenta, e já se apresentavam aptos
a receber quem quer que fosse, enga­
lanados até, na sua marorta, Indescri­
tível o quadro que oferecia a Ponta da
Piedade na altura em que as imagens
ali chegaram: embarcações grandes e'
pequenas multiplicavam-se, o mar calmo
convidava à oração, a Filarmónica 1.0 de
Maio entoava uma marcha, o azul do
céu conrundía-se com o azul do mar,
numa palavra, Deus revelava-se a fiéis
e infiéis pela sua obra criadora.
Para tudo isto devia ter contribuído

um pouco da" compreensão dos que
orientam os destinos cl:o povo, falando
ao coração dos que por menos cultos,
se conduzem melhor por palavras de ca­
rinho que de imposição.
Tiveram os pescadores pela prímetra

vez o seu arraial, podemos dizer com­

pleto, no sábado, e no domingo lá fo­
ram, mar fora, talvez mais confiantes
na Mãe da Piedade, e até convencidos
que em futuros anos as festividades
possam ainda superiorizar as de agora.
Por respeito à tradição e para valo­

rizarmos, religiosa e turIsticamente este
canto abençoado por Deus, parece-nos
estar indicado que se construa uma ca­

pela, ainda que pequena, junto ao farol,
e ali se venere a Senhora da Piedade,
que anualmente, e a exemplo do que se

passa com a Nossa Senhora. da Piedade
em Loulé, viria para a cidade para a

sua festa, por terra, regressando por
mar, ou vice-versa.

JOAQUIM DE SOU/JA PISC,¿RRET,¿

Lustres

--c-:.-

Fazemos n o vos, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, ellq.· - Telif. 7716 Sg -

LISBOA.
--------------�-----------------

Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Quartos anaplo. co...

luz própria. Mobilias
e roupas "tudo DOVO.

Rua Castil"Ao, D.· 23-
..1.0 - Tele/oDe :13715-
FA.RO.
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triDaticias�CORD£ BARiD
Toda It correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

O Jornal âos ACB - Está alcan­
çando enorme sucesso· junto dos
nossos variadíssimos clientes e amir
gos o lançamento dos dois primei­
ros números das «Notícias do Con­
de Barão». Contam-se já por três
milhares os boletins de inscrição
recebidos para o envio todos os me­
ses do referido jornal. Não há dú­
vida que o. concurso que ali faze­
mos dá origem também a maior in­
teresse, além do que cada um pode
encontrar de curioso nos seus arti­
gos que sempre temos à venda.
Novo COncurso - Ainda é muito

cedo para o podermos começar to­
davia estamos já co lig indo elemen­
tos para 'um novo concurso, que it;á

._---_---------------

de Palavras Cruzadas
PREMIADOS COM SEIS PARES DE SOo.

QUETES NO VALOR DE 29$40 - João Ma­

nuel R. Palma, Moinhos de Vento, Mértola;
António Mendes Leitão, Alpedrinha; Jacinto

���������Ra4-�����anue! da­

Trindade, Lisboa; Alvaro Dias Leitão, Fundão;
Francisco Pinto Ribeiro, Covilhã; Armindo
de Oliveira Sousa, Faro; Joaquim dos Santos

Capelo, Covilhã; Alfredo Mendes, .Funchal e

Alberto Granado Saraiva, Fundão.

PREMIADAS COM UMA COMBINAÇÃO
DE TRICOT DE NYLON NO VALOR DE 22$50
- Maria Nascimento Coelho Dias Sancho, S.
Brás de Alportel; Fátima Correia, Funchal;
Maria Manuela Romão, Vila Real de Santo An­

tónio; Maria Ascensão M. Alves Calado, Pena...

macor; Maria do Carmo Brás Alves da Silva,
Covilhã; Rosa Maria de Freitas Pita, Funchal;
Raquel COrreia, .Funchal; Virginia Aurora dos

Santos, Olhão; .Mercês Vera Abreu, Funchal
e Maria de Deus dos Santos Capelo, Covilhã.

SOLUÇÃO: Horizontais: 1 - lia; sapata.
2 - urra; rolas. 3 - xanto; réus. 4 - emersa;
ira. 5 - sósia; 01. 6 - bi; sorte. 7 - ura; sar­

nir. 8 - riga; ratai. 9 - gaita; seta. 10 - or­

lara; sem.

Verticais: 1 - Luxemburgo. 2 - iram;
iriar. 3 - arnês; ágil. 4 - atrós; ata. 5 - os­

sos; ar. 6 - ar; airar. 7 - pôr; atrás. 8 -alei;
entes. 9· - tauro; iate. 10 - assalariam.

o

NOSSO
CORREIO

alcançar grande brado, já que es­

tamos a estudar prémios 'de real
valor, valor que interessará a todos.
Dada a morosidade com que se vêm
processando as necessárias voltas
para podermos lançá-lo, basta dizer
que para a sua realização é .neces­
sária uma autorização dos presiden­
tes das Câmaras Municipais de to­
dos os distritos. de Portugal conti­
nental, insular e ultramarino.

Serviço de Encomendas - Esta­
mos aptos a fornecer todos os nos­

sos artigos, em encomendas pelo
correio, contra reembolso. Escreva­
-nos, solicite o que pretende e

aguarde que o distribuidor de cor­

reio' da sua área lhe entregue o

aviso para levantar a sua mercado­
ria, que será paga no momento da
entrega.
Secção de Amostras - O pires de

plástico «cristal» que estamos en­

viando em todos os envelopes de
amostras que nos ·são solicitadas,
parece estar a cair nas predilecções
das nossas estimadas clientes. Não
temos dúvidas em oferecer um pires
em cada envio de amostras ... faça
já o seu pedido, mesmo que neste
momento não esteja compradora de
nada! Amanhã pode estar e fica
já a saber a organização que ternos,
pronta a servi-la.

'

�Al�II� A �RfMII
Agora já toda a gente sabe: a

terceira agregada dos A. C. B. inau­
gura-se a 1 de Outubro, no populo­
so bairro da Graça. Foram os se­

guintes os concorrentes que «palpi­
taram» acertadamente:

Manuel V. André, Lisboa; José
Luís Pessoa da Graça, Queluz; Ma­
ria Amélia Bravo Rosa, Vila Real
de Santo António; Jerónimo Ron­
dão Clemente, Fundão; Alberto
Luis Lourenço Clemente, Fundão;
Maria da Graça Horta Leitão, Alean­
tarilha; Maria Joaquina Jesus Fa­

zenda, Castelo Brancor António Al­
bano Frade, Fundão; Maria de Lur­
des Nelinho Leitão, Fundão; Alme­
rinda Rita, Vila Real de Santo An­
tónio; Mariana Sousa Marques, Co­

vilhã; Maria do Amparo Romão,
Vila Real de Santo António; Manuel
Gaspar Gama Silva e João de Jesus

Barata, ambos de Lisboa.
Os prémios atribuidos neste sim­

ples passatempo foram já todos re­

metidos. Constavam para as senho­

ras, de uma camisa de noite em ny­
lon no valor de 19$50 e para os ca­

valheiros uma camisa também em

tricot de nylon.

TamLém em EspanL.a
soLem os preços

CâmaraMunicipal d'oConcelho de Faro
EDITAL

o Presidente da Câmara,

BOM PROCESSO PARA

AFUGENTAR HÓSPEDES
,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presídente da Câmara Mu­

nicipal do Concelho de Faro,

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câma­
ra tomada em reunião de 10 de Agosto, se recebem propostas, em
carta fechada, até às doze horas, do dia 6 de Outubro, para «Cons­
trução de arruamentos no Bairro da Horta da Atalaia, em Faro».

A base de licitação é de 232.216$00 e o depósito provisório na

importância de 5.805$40 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programá do Concurso e Caderno de Encargos pa­
tentes na Secretaria, onde podem ser consultados, em todos os dias
úteis, durante as horas de expediente,

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30 ho­
ras do dia 6 de Outubro na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação' verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim O' julgar conveniente aos ínteresses do
Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 16 de Setembro de 1966.

V E N D E - S E Traine'ira -tssn»
B 2 enviadasImóvel situado na Rua

Dr. José Guimarães, n.OS
58, 60 e 62 - Vila Real
de Santo António. Res­
posta ao n.o 8034.

rConclu840 da 1.' pdg(fUJ)

sala de jantar. Perante os seus pro­
testos foi recebido com sorrisos de

ironia e desconfiança que só acal­
maram quando o casal apareceu,
por acaso, esclarecendo a situação.
A história poderia ficar por aqui

pois já era bastante reprovável.
Mas há continuação. Tendo, nessa

noite, o nosso amigo saído com o

tal casal, achou por bem acompa­
nhá-lo até ao hotel, no regresso.
Nesse momento, outra fita: o por­
teiro não autorizava a entrada de

não-hóspedes a essa hora, portanto
as despedidas teriam de fazer-se na

rua. Esta informação foi dada sem

qualquer amabilidade. Pelo contrá­
rio, oe termos que o porteiro em­

pregou roçaram mesmo as raias da
má criação.
Não vale a pena comentar este

desagradável caso. Basta dizer que
se passou no Algarve e que de
modo algum serve o turismo local.
A não ser que se pretenda afugen­
tar os hóspedes. Nesse caso, é um

bom processo. Talvez motivado pe­
la grande procura de alojamentos
nos meses de Verão, •.

, ,

OPTIMO, NEGOCIO
Trespassa-se o Restaurante «Â YIPICA)) sI­

tuado no centro da cidade: Rua Dr. Oliveira
Salazar, 58 - LAGOS - Algarve.

O proprietário, que se vê forçado a trespas­
sar o citado restaurante, por motivos de saúde
de seus familiares, ace�ta propostas até 30 de
Novembro do corrente ano.

Dirigir-se a JOSÉ AMÂNDIO, Rua Dr. Olivei­
ra Salazar, 58 - LAGOS.

Vende: M. Rodrigues Perei­
ra - Olhão.

TERMAS DE MONFORTINHO ACOTEIAS
" -

Oll1AO
�
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preços de outros produtos ; a cer­

veja, garrafa pequena, passou pa­
ra cinco pesetas; a água mineral,
em garrafas de 1/4 de litro, de 10
a 14 pesetas; as laranjas a 42 pe­
setas o quilo e os limões a 20; a

pescada atinge as 200 pesetas, etc.,
etc.
O comprador prepara-se já pa­

ra novas subidas.

Mestre de
fabrico

longa prática. Ol.rece-se
'Resposta a este jornal ao

n.O 8.030.

COISASIQUE NÃO ESTÃO GERTAS

ABERTAS DE 1 DE ABRIL A 30 DE NOVEMBRO

MAGNíFICA ESTANCIA DE REPOUSO E TRATAMENTO
CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA ALTITUDE

DOENÇAS DE FÍGADO E VIAS BILIARES / DOENÇAS DA
PELE E MUCOSAS I COLITES ATÓNICAS E ESPÁSTICAS /
DOENÇAS DO FORO GINECOLÓGICO I LITÍASE RENAL E

REUMATISMO POR EXCESSO DE ÁCIDO ÚRICO

Director ClíDico: Dr. Rui Carvalho Moia
,

HOTEL ASTORIA - TELEFONE 5
Boite - DaDcing - PisciDa - Campo de tiro

per .I01t DOUllADO

Iniciadas Is'demarcações da

estrada que ligará a ponte
para_ _8 lLh8�a_ Arm na

HOTEL DA FONTE SANTÂ- TELEFONE 4

Barragem de pesca - TéDis - Caça

As praias do Barlavento encerraram o

concurso « Construções na Areia -1966 »

INICiARAM-SE na semana ora finda
os trabalhos de demarcação da es­

troâa que ligará a vila à futura ponte
da ilha da Armona. A nova rodovia terá

começo junto à doca de pesca e será

o seguimento da que nasce na Rua da

Majuca.
Estes trabalhos a que assistiú o er.

presidente da Camara local, causaram

a maior satisfação, pôrquanto se vis­

lumbra assim a possível concretieação
dum sonho de todos os olhanenees. Que
esse sonho se' torne em breve em reali­
dade são os nossos votos.

MINI-SAIA -I.· prémIo da 2,' categorIa, em Alb'ufelra, trabalho de HenrIque Manuel

Valente Fernandes de Barros

IMPERIOSA A NECESSIDADE DE SE
TOMAREM MEDIDAS TENDENTES A

MELJIORAR AS CONDIÇõES DO
TRANSITO NA VILA - O crescente

aumento do transito nas artérias da'
vila está a cousar sérios embaraços,
pelo que se torna urgente a aplicaçllo
de medidas tendentes a melhorar as de­

ficientes condições em que veículos e

peões circulam, mormente nos locais de
maior .movimento.
Vários são os locais, já por nós algu­

mas vezes citados, em que constante­

mente se vervñoæm. entraves considerá­
veis ao transito, impondo-se para muito
breve o uso de medidas que possam
atingir efeitos que evitem de vez os

numerosos incidentes ultimamente veri­
ficados entre nós. Locais como as Qua­
tro Estradas, o cruzamento da Patinha,
a confluencia das ruas Dr. Oliveira Sa­

lazar, 18 de Junho e Diogo Cristina, a

confluência da Rua da Majuca, com a

Avenida dá República, o cruzamento si­
tuado junto ao edifício âos Paços do
Concelho, etc. necessitam de ser obje�­
to do estudo profundo, constante de
um pla'l!o geral de modificação total do
transito em toda a vila.
Poderllo responder-nos que outras lo­

calidades há, cujo desenvolvimento ur­

ban{stico criou problemas de transito
de maior acuidade em relação ao idên­
tico mas fraco progresso entre nós ve­

rificado, mas a irregularidade das nos­

sas artérias, que por outro lado são
motivo de atracção turística ocasiona
maiores dificuldades em fac� do cres­

cente aumento de veículos motorizados.

Teve o seu término em Lagos,
na domingo o concurso «Constru­
ções na Areia» deste ano, mag­
nífica iniciativa do nosso prezado
colega «Diário de Notícias», que
tanto entusiasmo despertou entre
a gente de palmo e meio da nos­

sa Província. Nele, mais uma vez,
os miúdos puderam revelar quali­
dades de que talvez nem se dessem

conta, através da realização de
trabalhos que os próprios adultos
se não cansaram de admirar. Vol­
tamos hoje a reproduzir alguns
dos mais expressivos desses traba-'
lhos e inserimos também as elas­

sificações obtidas pelos concorren­

tes de Armação de Pêra, Albufeira,
Praia da Rocha e Lagos.

quinho Gomes; 2.·, «O «Cão», de José
António Duarte Costa; 3.·, «João Ratão
e Carochinha», de Rosa Maria Lima de
Azevedo Barracha; 4.·, «Faro!», de João
António Sustelo Quirino.
3." Categoria: l.· prémio - «Pato

Donald, Pescador», de Maria de Lurdes
Lima de Azevedo Barracha; 2.·, «Cabe­
ça de Gato», de João Mário Escobal de
Vasconcelos; 3.·, «Cão a fug ír» de Ma...
ria Helena Tereno das Neves Carras­
quinho; 4:·, «Barco Moliceiro», de Ma­
ria da Graça' Roma da Silva.

ALBUFEIRA

JORNAL DO ALCARVI
f V.nde-.. .m Li.boa �

� IU' Tabacaria Mónaco ;
• -RoI.io l
�••••••••¥.¥¥¥¥¥ ••�.¥�

PRAIA DA ROCHA VAI COMEÇAR A SEGUNDA FASE
DA CONSTRUÇÃO DOS JARDINS
JUNTO AS PRAÇAS - Terá início,
dentro em breve a segunda fãse da
construçllo âos novos jardins junto aos

mercados da vila que assim se estende­
rão até à entrado do «T» da velha doca.
Nessa fase está também incluída a

construção dum pequeno parq�e infa�­
til, decerto motiv,o de profunda satisfa­
ção para oe mais jovens otiumenees, que
de há muito perderam o velho recreio
aos seus irml!os mais velhos proporcio­
nado pelo sempre chorado Jardim João
Serra.

Que esta obra não tarde muito a sur­

gir é o que esperam todos os nossos

conterraneos.

1.' Categoria: 1.· prémio - «Hércu­
les», de Carlos Alberto Baptista Cavaco;
2.·, "Ceifeira», de Maria da Conceição
Costa Henriques Barbosa; 3.·, "Porco»,
de Reinaldo dós Reis Guerreiro Inãcio;
4.·, «Gazela», de José Júlio Sousa
Duarte.
2.· Categoria: i.» prémio - «Cão Sal­

sicha», de Maria Manuela Gomes Ber­
nardo; ;l.• ,

«Leão» de Maria Verónica
Rocha Gomes Ferreira; 3.·, «Guarda­
-redes», de Luis Manuel da Silva; 4.·,
«Crocodilo», de Armando José Ramos
Jorge.

3.' Categoria: l.· prémio - "O Gato
e a Bola», de Maria Celeste Lucas da
Rocha; 2.·, «Coelho», de Rui Manuel
Maçana Bruxo; 3.·, «Beatle», de Paulo
Jorge de Oliveira; 4.·, «Campino», de
Rui Manuel da Silva Perdigão.

l." Categoria: L· premio - «Campo­
nesa a meditar», de António Eduardo
Fernandes Vieira; 2.·, «Sereia», de Ma­
ria Filomena do Nascimento Nunes; 3.·,
«Burro», de José Manuel Ferreira Mon­
teiro; 4.·, "Vendedor de peixe», de Ma­
ria da Graça da Glória Cabanita.

2.' Categoria: 1.. prémio - «Minir
-saía», de Henrique Manuel Valente
Fernandes de Barros; 2.·, "Pele-Verme­
lha», de João Manuel Torka Miranda;
3.•

, «Cisne», de Maria da Conceição Pe­
reira Ramos; 4.·, «Cow-boy», de Nuno
Rafael Torka Miranda.

3." Categoria: l.· prémio - «Cabeça
de palhaço», de Maria Manuela Louro
da Silva Antunes; 2.·, «Gato», de Maria
do Rosário Duarte Estrela Rodrigues;
3.°, «Burro», de António Manuel Dias
Guerreiro; 4.••• «Barco», de Isabel Ma­
ria da Silva Monteiro.

LAGOS
FARMACIAS DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Hoje, Farmácia Ferro; ama­
nna, Rocha; segunda-feira Pacheco'

terça-feira, Progresso; quo,rta-feira:
Olhcmense; quinta-feira, Ferro; sexta­

-feira, Rocha; sábado, Pacheco.

1.' Categoria: l.· prémio - «Bailari­
na», de Ana Luísa do Carmo Salgado;
2.·, «Leão», de Manuel Brás dos Reis;
3.·, «Freira», de Reinaldo dos Reis Iná­
cio; 4.·, "Canguru», de Marcelo José
Pereira Vieira.

2.' Categor-ía: l.· prémio - "Carro
de bois», de Maria Helena Rosa Carras­
quínho r 2.·, ·«Leopardo», de Verónica
Ferreira; 3.·, «Elefante» de Rosa Maria
Ribeiro Arenga; 4.·, «Séreia», de Maria
Manuel Eliseu.

_

3.· Categoria: l.· prémio - «Elefan­
te», de Jorge Manuel Pereira Vieira;
'2.·, «Cabeça de indio», de Paulo Jorge
de Oliveira; 3.·, eCâo Pateta», de Rui
Manuel Maçana Bruxo; 4.·, «Pato», de
Maria Isabel das Neves Carrasquinho.

...............................

4RMAÇÃO DE Píl:RA

1.' Categoria: L· prémio - «Mulher
a chorar», de Francisco José Correia
Lima; 2.·, «Elefante», de Jorge Filipe
dos Santos Duarte; 3.·, «Mulher a re­

zar», de António Eduardo Fernandes
Vieira; 4.·, «O Padrão, o Soldado e o

Frade», de Francisco Alves Carrasquí-
nho Gomes.

.

2." Categoria: l.· prémio - «A VindI­
ma», de Maria Luísa das Neves Carras-

Ford £G ..20 ..62
U III veiculo autolDóvel,

6 passageiros, 6 eilindros,
.. pneus novos, motor

impecável. Vende-se por
6.000$00.
José R. CaIDpo8 - C.

MaltilD.

Expropriações para as obras
a ef.ctuar por efeito da

supressão da passagem
de nível do Pinheiro

Foram aprovados a planta parcelar
e o mapa das expropriações necessãrias
à efectivação da obra da estradá nacío­

. nal n.» 125, entre·Tavira'e Cacela (rec­
tírrcacão, alargamento e pavimentação
com supressão da passagem de nivel
do Pinheiro), do que resultou ser de­

clarada a utibidade pública das mesmas.

Estas expropriacões são consideradas

urgentes.

PATO DONALD PESCADOR-I.o prémIo da 3." categorIa, em Armação de Pêra,
trabalho'de MarIa de Lurdes LIma de Azevedo Barracha
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PLANOS DE, ACTIVIDADE
SILVES
(Oonolusiio da 1.· pdgma)

preiteiros começam a depositar no

Município de Silves, pois as obras

ultimamente postas a concurso têm

obtido diversas propostas. Verdade
seja, que se vem pagando regular.
mente aos mesmos, o que certa­

mente tem contribuído para se ve­

rificar esse aumento de oonñança».
A Câmara, afora a progressiva

acçâo desenvolvida pelos seus Ser­

viços Municipalizados, «continua a

ver com graves apreensões a im­

possibilidade financeira de poder,
em outros sectores, acompanhar as

exigências criadas pelo desenvolví­
mento do turismo no concelho. Pa­

ra obviar, às dificuldades que se

deparam, espera que os problemas
derivados do turismo, cujas solu­

ções são inacessíveis aos municípios
em geral, venham a ser encara­

dos superiormente, designadamente
através do seu enquadramento nos

estudos do Plano Director do Al­

garve, a fim de beneficiarem da

ajuda financeira indispensável à

sua. resolução».
No relatório salienta-se a inten­

ção de o Município continuar utili­

zando na abertura de estradas na

zona da serra, nomeadamente na

de Silves a S. Marcos da Serra, um
buldozer gentilmente cedido pela
Direcção Geral dos Serviços Flores­

tais e Aquícolas e regista-se com

satisfação a baixa das tarifas- de

energia eléctrica, em vigor desde 1

de Agosto último, «medida do,

maior alcance social e que muito

contribuirá para uma maior valori­

zação económica da região».
,

São as seguintes as obras cuja,
realização o Município de Silves

prevê para 1967:
Melhoramentos urbanos: Obras novas

_ reparação do edifício da antiga esco-

, Ia, 50.000$; retretes' públicas em Silves.

25.000$. Obras em curso - pavimenta­

Cão de ruas em Silves, 200.000$; pavi­
mentação de ruas nas freguesias rurais,

300.000$; acabamento de quartéis para

a. G. N. R., 150.000$; planos de urba­

nização e expansão, 100.000$.
Melhoramentos rurais: Obras novas

_ caminho municipal 1085, da E. N.

124 ao limite do concelho, 128.000$; ca­

minho municipal por Poço Deão, 70.000$;
estrada municipal entre a E. N. 264 e a

Ribeira Alta, 100.000$; caminho munici­

pal entre a E. N. 264 e Tunes-Gare,

100.000$. Obras em curso e novas fases

-beneficiação de fontes públicas - 2."

fase, 400.000$; caminho municipal de

Casa Queimada a Amorosa, por V. Fu­

zeiros, 100.000$; caminho municipal 1153

da E. N. 124 (Enxerim), à E. N. 124

(Sto. Est.·), 40.000$; caminho munici­

pal da E. N. 264 à E. N. 270, por Bar­

rocal, 2." fase, 300.000$; caminho munici­

pal da E. N. 124 à E. N. 264, por Nora
e Calvos, 9." fase, 250.000$; caminho

muníctpal de S. Marcos da Serra à Azi­

lheíra, 20.000$; estrada municipal 510

de S. Bartolomeu de Messines ao limi­

te do concelho, 2." fase, 400.000$; estra­

da municipal de Silves a S. Marcos da

Serra, continuação, 200.000$; caminho

municipal 1.018 da' Barragem à E. M.

Silves e E. M. S. Marcos, 45.000$; cami­

nho municipal 1.078 da Barragem a Sar­

nim, continuação, 30.000$; caminho mu-
,

nícípal da E. N. 264, por Cumeada, re­

vestimento, 100.000$; caminho municipal

por Gregórios e Canhestros, 2." fase,

150.000$; reparações em diversos cami­

nhos, 50.000$; aquisição de uma camio­
neta para limpeza e transporte de lixos,

120.000$.
Além destas dotações, serão incluidas

as referentes às estradas, caminhos ou

ruas quase terminadas ou pràticamente
acabadas, na parte referente à entrega
ainda a fazer aos respectivos emprei­
teiros.

O que os Serviços Municipaliza·
dos projectam realizar em 1967

No melhor intuito de satisfazer
as uecessidades das populações do

concelho, os Serviços Munícípalíza;
dos de Silves apresentam para exe­

cução em 1967 um plano de obras
no montante de 10.748.600$. Nele
se diz que no conjunto das obras
«o saneamento da praia de Arma­

ção de Pêra constitui o mais arro­

jado empreendim,ento. Efectiva­

mente, tendo-se já dado inicio aos

trabalhos, por se mostrarem a to­
dos os títulos inadiáveis, em face
do intensivo crescimento urbano re­

sultante do turismo, a verdade, é

que só com uma comparticipação
mais substancial por parte do Es­

tado, se tornará possível aos Ser-'

viços Municipalizados levar a bom
termo a conclusão desta obra, con­
fiantes de que as estâncias supe­
riores, considerando a importância
capital de que se reveste o em­

preendimento para o desenvolvi­
mento da praia e do turismo que
hoje constitui preocupação do Go­

verno, nâo deixarão de facultar,
completamente, os meios necessá­
rios para que no próximo ano, ele

seja uma realidade».
Eis as obras que correspondem aos

Serviços Municipalizados: Comparticipa­
das - abastecimento de água 'a diver­
sas povoações do concelho de Silves,
sector Sul e Oriental, 150.000$; abastecI­
mento de água a S. Bartolomeu de Mes­

sines, 1.900.000$; abastecimento de água
ao lugar de Estação do Caminho de

Ferro de Silves, 400.000$; saneamento

da cidade de Silves, 2." fase, 400.000$;
saneamento de Armação de Pêra,

3.000.000$; saneamento de S. Bartolomeu
de Messines, 1.400.000$; electrificação da

zona ocidental da praia de Armação de

Pêra, 1.279.000$; electrificação dos luga­
res de Figueiral e Poço Deão, 702.000$;
electrificação dos lugares da Portela' de

Messines, Monte Novo da Portela, Mes­
sines de Baixo e Messines de Cima,
469.000$.
Obras aguardando comparticipação -

electrificação do lugar do Poço do Frir

to, 34.500$; ampliação e remodelação
da rede de baixa, tensão, de Pêra,
436.000$; ampliação da rede de baixa

tensão da Amorosa, para servir o lugar
do Cano, 72.500$; troço da linha de alta

tensão entre os P. T. n.» 36 (Figuei­
ral) e o P; T. n.» 12 (Poço Barreto).

144.600$; electrificação do lugar da

Madeira, 206.000$; troço da linha de alta
tensão entre o P. T. n.» 38 (Madeira),
e o P, T. n.s 12 epoÇo Barreto), 71.000$.

LOULÉ
(OoncluslJo da 1.' pdgHsa)

plano, pelo que foi redigido um me­

morial em que, considerando-se as

desactualizações provocadas pelo
decorrer dos anos, o preço exagera­
do dos terrenos e outros factores

essenciais, se solicitava:
a) Possibilidade de elevação dos pré­

díos em altura de acordo com o Regu­
lamento Geral das Edificações Urbanas.

b) Maior maleabilidade no sentido dos

Serviços Técnicos da Câmara poderem
alterar levemente e de acordo com o

'

estudo de cada caso as disposições do

plano, que não pode descer a um es­

tudo exagerado de pormenor.

c) Respeitar o tipo antigo de cons­

trução existente na zona poente da

actual Avenida Marçal Pacheco e reco­

mendar a cobertura em telhado na refe­

rida zona.

d) Alterar o tipo de urbanização

actual, nomeadamente a zona nordeste

e as novas zonas de expansão no sen­

tido de se Impedir' que se continue a

insistir no tipo de logradouro privativo
com todos os seus inconvenientes, crian­

do blocos isolados, separados por zo­

nas verdes de fácil acesso e sempre que

passivei orientados Norte-Sul.

e) Que a Câmara seja autorizada a

fazer entrar em vigor as alterações pro­

postas no mais curto prazo possível.
Tendo-se obtido, em face do exposto,

acordo do sr, subsecretário das Obras

Públicas para a actualização do ante­

plano de. urbanização de Loulé, a Câ­

mara iniciou diligências para saber

quanto custará a alteração, a fim de
deliberar sobre o assunto.

Rede de abastecimento de água

Segundo o plano de actividade, prevê
o Municipio louletano, além da execu­

ção da L" fase de ampliação, a que pro­

cede o alargamento da rede de abas­

tecimento de água a várias ruas da vila

que ainda a não possuem.
Relativamente a Quarteira, «previu a

Câmara com antecipação os problemas
que teria de enfrentar no concernente
ao abastecimento de água às zonas tu­

risticas do litoral em começo de expan­
são. Por tal facto contratou como téc­

nico do Municipio neste ramo o sr. eng.

Frederico Guilherme Burnay de Men­

donça. Dada a limitação dos recursos

financeiros, entendeu-se que o incre­

mento exigido por tais empreendírnen-.
tos só era passivei com uma coordena­

ção e cooperação de todos os interessa­
dos» e assim dimensionou o problema.
«Sendo necessàrlamente complicado e

demorado tal estudo, mas nunca abs­
traindo a Ideia base acima expressa»,
deu-se prioridade aos seguintes Investí­

mentas, cuja execução se afigurou mais

breve: a) Sociedade Turistica de Vale
de Lobos do Algarve, Lda.; b) Star
Imobiliária, Lda.; c) Sotáqua.
Dentro do referido estudo,' as capi­

tacões a considerar, são: para a popu­
lação em geral, 200 litros por habitante

e dia; parau população alojada em mo­

radias e apartamentos de aproveitamen­
to turistlco, 300 litros; para as popula­
ções alojadas em hotéis, 500; por em­

pregados de hotel, 100.

As estimativas orçamentais são: em

alimentação continua' dos hotéis, 3.650.

contos, em alimentação aos hotéis em

regime de ponta, 5.300 contos.

Na distribuição dos encargos na hipó­
tese da alinea 1) por ser a mais econó­

mica, resultam: a cargo da Star, Mor­

gadinho, 1.270 contos e Forte Novo,
210 contos, no total de 1.480 contos; a

cargo da Sotáqua, 220; a cargo da Cos­

tec, 1.110 e a cargo da Câmara Munici­
pal de Loulé, 850, tudo totalizando 3.660
contos.
Antevê-se o aproveitamento do caudal

da fonte de Alfarrobeira com vista a

um reforço à região da orla maritima

e com possibilidade de abastecimento
domiciliário a Almansil - futuro centro
de apoio turistico - e outros aglomera-

dos existentes, por ventura, ao largo Rua A - primeira transversal à Rua

da conduta e o alargamento da rede Padre António Vieira, Largo do Bata­

de dístríbuíção à povoação de Quartei-
-

lhão Sapadores dos Caminhos de Ferro,

ra, para o qual foi já encomendado o Rua Winston Churchil, Rua C - trans­

projecto. versal à Avenida José da Costa Mealha,
Para Boliqueime, apesar de ainda não

ter sido fornecido o esquema de abas­

tecimento, procura-se efectuar a com­

pra dos terrenos onde se situam os fu­

ros das Benfarras, sendo desejo da Câ­

mara efectuar transacção amigável,
não excluindo todavia a hipótese de

expropriação, se for necessária.
Deu-se continuação à obra de bene­

ficiação de fontes públicas e constru­

ção de lavadouros, nomeadamente em

Loulé, no bairro municipal, em Alte,
no sitio do Serro e aos poços das fre­

guesias de Boliquelme e' Almansil e

ainda. aos de Parragil e Alfontes.

Electrificação do concelho

Aguarda a Câmara a comparticipação
do projecto de remodelação da rede de

baixa tensão, a fim de dar execução
a um melhoramento que é Inadiável,
pensando-se encomendar o projecto para
electrificação das Barreiras Brancas,
dada a proximidade do aglomerado po­

pulacional, a sua relativa concentração
e por se supor reprodutivo o empreen-
dimento.

1

Em . Quarteira, tem sido preocupação
do Municipio conseguír a instauração,
de uma subestação eléctrica, 'à entrada
da povoação, prevista pela empresa

Lusotur, procurando-se conjugar os ear

forças de diversas empresas para com­

participarem no empreendimento napro­
porção da potência consumida, o que

• se cifrava em economia e melhor ape­
trechamento para todos. Encara-se a

possibilidade de encomendar o projecto
de ampliação da rede de Quarteira.
Em Boliqueime vai efectuar-se a

montagem de um novo transformador
de 75 KVA e em Salir o transformador
da ponte será substituido por outro de
iou KVA.

Vão melhorar os serviços de lim­

peza em Loulé e Quarteira
Reconhece o Municipio que a limpeza

da vila é deficiente, esperando-se a bre­
ve entrega do camião para recolha de

\, lixo, já comprado, a qual tem sido re­

tardada por dificuldades de obtenção
de chapa antí-corroídal,
Projecta-se a compra de dois «Dam­

pers» para a limpeza nas 'ruas de mais
dificil acesso ao camião e para apoio
ao serviço de obras, a melhoria da esta­

ção depuradora e o alargamento da rede
de esgotos da vila.

A Câmara vai proceder a diligências
para que se concretize a empreitada
dos esgotos de Quartelra, tendo já o

sr, presidente da Junta de Turismo en­

cetado negociação para a compra de
um «Damper», a fim de ali melhorar o

serviço de limpeza.
No respeitante à estação de tratamen­

to de esgotos, foi acordado com a em­

presa Lusotur, que dada a grandiosida­
de da estação depuradora a fazer por
esta para uma população computada
em 55.000 habitantes, se tornava supér­
flua e antí-econõmíca a feitura da sub"
estação, pelo que o colector geral irá
drenar no de Vila Moura. «Oxalá - re­

fere o plano - que esta solução teori­

camente óptima, não nos acarrete os

inconvenientes de termos os esgotos
da povoação prontos e os não podermos
meter em carga por virtude da estação
de tratamento da Lusotur não estar
pronta».

Obras em estradas e caminhos

Pensa o Município louletano dar se­

guimento, em 1967, às seguintes obras
em estradas e caminhos do concelho:

reparação do caminho municipal 1.177,
da E. N. 270 (Paderne) à E. N. 270,
por Gilvrazino; construção da E. M.

521-1, ramal para a E. N. 396 (Fran­
queada) por Poco da Amoreira;' cons­
trução da E. M. 510 - do Pombal (E.
M. 524) a Cabeça da Vaca - lanço entre
Pombal e Cerro da Corte; construção
da E. M. 503; da E. N. 2 (Ameixial) à
E. N. 124 (próximo do Porto das Covas)
por Cortinhola; 'reparação do caminho

municipal de Alte a Esteval dos Mou­

ros; reparação do caminho municipal
para Monte Brito - do caminho muni­

cipal de Esteval dos Mouros a Monte
Brito; construção da E. M. 524, da E.
N. 396 (Próximo de Corte Garcia) à

E. M. 526 (Pêra) por Aldeia da Tor;
construção do caminho municipal de

Vale de Éguas, troço de ligação com

a E. M. 521-1; reparação do caminho
municipal da Varejota; construção da

E. M. de acesso à capela de Nossa Se­
nhora da Piedade.
Aguarda-se comparticipação para pro­

jecto que inclui as ruas a seguir discri­
minadas:

Rua José da Costa Guerreiro, Rua Com­

batentes da Grande Guerra, Rua Diogo
Lobo Pereira e Largo Bartolomeu Dias,
Rua Eça de Queiroz, Rua Portas do
Céu e Rua Poeta Aleixo.

Além das ruas indicadas é intenção
da Câmara proceder à reparação das

ruas de São Paulo, do Matadouro e do

Sol, travessas de Quarteira' e do Ma­

tadouro.

Outras obras previstas para 1967

Entre as obras de realização ou

estudo previstos para 1967, desta­
cam-se as seguintes:
Melhoramentos urbanos -- Ar­

ruamentos em Olhão: pavimenta­
ção e saneamento das ruas Joaquim
do Õ, Gago Coutinho e Cerca do

Júdice; alcatroamento das ruas 18
de Junho, Almirante Reis, Majuca

O Município continua interessa- e Nova da Cruz; projectos das ruas

do no sentido de ser completa a re-
Dr. Ataíde, Dr. António José de

visão do aprovado anteplano de ur- Almeida, Alexan.dre Braga, Manuel

banização, o que, apesar de todos Machado e da Llberd.ade.,
os esforços, não 'foi ainda possível. _

Em Moncarapacho. alcatroa�e�­
Subiu no entanto, o número de li- to _das :u!ls do Carmo e Capitão
cenças para obras, graças aos es-

Joao Inácio de Mendonça.

forços dos técnicos que orientam Na Fuseta: alcatroamento das

os respectívos serviços, «que mer- ruas Dr. Antero Cabral, Dr. Virgí­
cê da sua boa vontade conseguiram lio Inglês, Miguel Bombarda e Es­

superar grande parte das díf'ícul- trada de Circunvalação.
dades surgidas».

-

Edifícios: Cantina Escolar no

O Corpo de Bombeiros Munici- Bairro Marechal Carmona; Merca­
pais «que foi dotado este ano com do de Moncarapacho: edifícios para
um grupo electrogéneo e uma se- a esquadra da Policía de Seguran­
reia de chamadas e viu melhorado ça Pública, Quartel da Guarda Na.
o seu fardamento e material, Irá cional Republicana e Quartel dos

assistir, em 1967, assim se espera, Bombeiros Municipais.
ao começo da construção .do seu Jardins e arborização: ajardina­
quartel. Desde o seu imcio, tem mento da Avenida 5 de Outubro
sido essa_ a grande aspiração da (2." fase); arborização e ajardina­
Corporaçao e tudo leva a crer que mento da zona marginal da Fuseta
se tornará realidade». (L" fase).

Pintos do Dia
Para o repovoanaento da sua exploração

consulte o

aves, e o restauro exterior do edi­

fício, pensa-se que este sector fi-.
cará em condições de desempenhar
a função para que foi criado».

mente considerado uma área de tu­

rismo; a verdade é que, em potên­
cia, engloba zonas que, tratadas,
não são inferiores sob variadíssi­
mos aspectos, a regiões do Algar.
ve já hoje muito procuradas por
todos os que visitam a Província.
Estão neste caso a -ílha da Armo­

na, os bairros tipicos, o Serro de
S. Miguel donde se desfruta um

panorama deslumbrante e o Serro
da Cabeça com as suas grutas ho­

je quase completamente abando­
nadas. É certo que tudo isto é

pouco ou, melhor dizendo, insufi­
ciente para atrair e prender o vísí­

tante, mas estamos certos que re.

solvidos alguns problemas como a

desafectação da Ilha da Armona,
criação de algumas unidades hote­
leiras e saneamento da vila, o con­
celho será procurado e consídera­
do como lugar turístico da Pro­
víncia.

Eventuais Compradores
colocamos à vossa di.posição os nI vastos fieheiros

Entre outras, dará o Municipio loule­

tano execução às .seguintes obras no

próximo ano: reparação e melhoramen­

tos no Mercado de Loulé, 20.000$; abas­
tecimento de água a Loulé, 250.000$;
abastecimento de água a Quarteira,
50.000$; abastecimento de água a Bolí­

queime, 50.000$; abastecimento de água
a Salir, Alte e Querença, 30.000$; remo­

delação da rede eléctrica da vila,

50.000$; construção da rede de esgotos
de Quarteir¡i, 6.000.000$; reparação e

conservação de estradas e caminhos,

60.000$; ampliação do cemitério munící­

pal, 30.000$; reparação do edificio dos

Paços do Concelho, 50.000$.

OLHÃO
(ConciUl/lIo da 1.' pdg,,",)

zido para 350 contos em 1965, não
estando incluída nestes números a

dívida à Aliança Eléctrica do Sul.
Acerca do recrutamento e ma­

nutenção de pessoal para os diver­

sos serviços -dependentes do Mu­

nicípio, ,refere o documento que é

«problema de capital importância,
não só sob o aspecto de quantida­
de e qualidade, como ainda no refe­
rente a saláríos. As dificuldades no

recrutamento aumentam dia a dia,
e, além disso, o que talvez seja
ainda pior, é a inexperiência que
se verifica numa grande parte do

pessoal de novo assalariado, em es­

pecial no sector obras. Quanto a

salários, sobem assustadoramente
causando embaraços de monta à

Admínístração. Apesar de tudo e

mercê duma divisão cuidada das

receitas, espera o Município re­

solver o problema, evitando per­
turbações nos serviços».
No capítulo da Saúde e Assis­

tência, os subsídios e hospitaliza­
ções deverão montar a cinco cen,

tenas de contos, pouco mais, tal­

vez, que nos dois últimos anos, mas

espera-se que «tendo em vista a

lei em vigor no respeitante às Cai­
xas de Previdência e ainda à revi­

são do acordo que se fez com o

Hospital N." Senhora da, Conceiçâo,
a diferença entre a receita arre­

cadada -- derrama -- e a despesa
efectuada seja representada por
um pequeno saldo negativo».
No sector da Higiene e Limpe­

za, não estão previstas grandes
obras, pois os necessáríos estudos
não se encontram concluídos, con­

tínuando-se porém, com os esgotos
da Patinha" um dos quais está já
enquadrado na área da Casinha da
Gala e concluindo-se o do Bairro
do Brás. Sob o aspectó da Iímpeza,
hã a considerar não só a aquisi­
ção de uma viatura para transpor­
te de lixo, como de vários carros

manuais, 'que se tem verificado da­
rem óptimos resultados, não só

para a sede do concelho como para
as freguesias rurais.
Na freguesia de Moncarapacho

continuar-se-á a colocação de es­

gotos nalgumas artérias mais ne-

cessitadas.
'

Melhoria da iluminação pública

Refere-se no plano, acerca da

iluminaçâo, que ficou concluída a

da Avenida da República e que se

espera concluir em 1967 a da Ave.

nida 5 de Outubro e Rua do Comér­
cio. «Várias outras artérias de .rne­
nor importância serão também be­
neficiadas atendendo a que o nú­
mero de habitações vai crescendo
e por isso melhorada tem de ser a

rede».
Na Fuseta, contínuar-se-á a pro­

ceder às substituições iniciadas em

1965 de luz normal por .fluores­
cente ou vapor de mercúrio, bem
como à montagem de colunas me­

tálicas ou de tipo Cavan e Mon­

carapacho terá também melhorada
a sua iluminação, com o aumento
de postes luminosos e. colocação de
colunas metãlicas.
O Município notificou já a Alian­

ça Eléctrica do Sul de que tomará

posse da rede no fim do contrato,
em Abril de 1968, e, como não pode
deixar de ser, está a munir-se dos
elementos necessários para o efei­
to, .sendo de registar a forma cor­

recta e digna como a empresa tem

procedido até agora, prestando to­
dos· os esclarecimentos e ajudas
pedidas.
Dedicou-se especial atenção ao

Matadouro Municipal, cujas insta­

lações foram reparadas, desde o

gabinete da direcção, atribuído ao

médico veterinário, até à sala de

abate, «iniciaram_se as obras nas

dependências destinadas às aves,

obras que se espera estejam con­

cluídas no pJ'óximo ano, juntamen­
te com as do clinal, e reparou-se,
também diverso material como car­

ros para transporte, balança, etc.
Assim, com a compra de diver­

sas mãquinas a fazer no próximo
ano em especial para a secção de

Moncarapacho vai ter o sen

mercado

,Segundo o plano de actividade,
os mercados olhanenses, que se en­

contravam quase destruídos, mos­

tram.se agora em melhores con­

dições e espera-se que no decorrer
de ,1967 sejam terminadas as gran­
des reparações que se iniciaram
este ano, e que eram urgentíssimas.
Para a construção do novo mer­

cado de Moncarapacho, e pelo que
se sabe, será escolhido em princí­
pios de 1967 o terreno visto o mer­

cado que existia estar pràtícamen,
te incapaz de servir. «Não há dúvi­
da -- diz-se no plano -- que este

problema, que sempre foi encarado
pela Câmara com toda a boa-von­

tade, bem precisa de solução rápi­
da, e, para isso, bem necessária se

torna a colaboração de toda a po­
pulação da freguesia. O mercado

'

tem que se fazer e terá o seu inicio
no próximo ano».

Concedidas' mais licenças para

obras, prevendo-se a construção
do novo quartel dos bombeiros

Sem solução definitiva o problema
da construção da Escola Técnica

Continua sem solução definitiva
o magno problema da construção
da Escola Técnica, «embora o Mu­

nicípio tudo tivesse feito para que
se concluissem no corrente ano as

expropriações necessárias que, se­

gundo sabemos, só deverão ter o

seu início em meados de Outubro.
Durante este ano, foram leva­
das a cabo no edifício onde provi­
sõríamenta funciona a Escola, vá­
rias obras de beneficiação respei­
tantes a compromissos tomados,
dando assim lugar a que aumentas­
sem as possibilidades de admissão
de novos alunos.
Para o ensino primário, concluiu­

-se este ano a escola do Pereiro,
mais um edifício moderno que en­

trou em actividade, e estão previs­
tas para 196i grandes reparações
nalguns dos edifícios existentes.
A Cantina Escolar do Bairro Ma­

rechal Carmona, cuja conclusão
não foi possível por motivos alheios
à vontade da Câmara, deverá en­

trar em funcionamento em fins de
1967 o que se afigura bastante ne­

cessário, poís servirá uma enorme

zona, onde a maior.parte dos muní­
cipes são econõmícamente débeis.

Obras a realizar enn 1967

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o País,
com a assistência dos nI escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,

[onsultem a Empresa Predial Nortenha
Porto -- Lisboa - Colft'lbra

Mostra em Faro MAFATll- Rua Ivens, 11-].° - Tel. 24243

Exi'stência de locais de interesse
turístico

Refere o plano que 'embora o

concelho de Olhão não seja propria-

Ieneno no !ílio �o l�larel�
VENDEM·SE 3.559 M2 NO

TOTAL OU EM TALHOES,
COM AS SEGUINTES CON·

FRONTAÇÕES: NORTE E
SUL COM MASON AND

BARRY, NASCENTE COM
RIO GUADIANA E POENTE
COM MATA NACIONAL.
INFORMA ESTA REDAC·

çÃO.

Aviário Valbesteirost Limitada
Canapo de Besteiros - Tele/one 86390

Representante e produtor eDI exclusivo dos
lanaosos pintos:
DEK4LB' CHIX -- a ave que produz naais

ovos CODI .menos ração.
THORNBER 404 -

a ,áalinba inglesa de
ovos castanbos.

KltRPE -a marca de garantia para o cria­
dor de broilers.

Melhoramentos rurais -- Estra­
das e caminhos: reparação da E.

M. 516-3 -- ramal do Poço Longo
para a E. N. 398 -- S. Brás de Al­

portel -- 3." fase; construção da E.'
M. 516-1 (ramal para a E. N. 125-5

Estação do Caminho de Ferro
da Fuseta -- 3.a fase; construção
da E. M. 514 da Foupana à. E. N.
270 -- 2." fase; construção do cami­
nho de acesso ao Cerro de S. Mi­

guel, 3." fase; estrada para a Ilha
da Armona, L" fase; reparação li­

geira de vários caminhos. Fontes

públicas: limpeza, revestimento, co­
bertura e colocação de bombas ma­

nuais, nas seguintes fontes: Pechão
-- Poçodo Vale da Mó; Quelfes-­
Poço de Marim e da Boa Vista;
Moncarapacho -- Poço do Alamo e

Poço dos Casos.

São as seguintes as verbas a despen­
der com as diversas obras:

Melhoramentos urbanos - Edificios:
Mercado de Moncarapacho, 200.000$; Es­
quadra da P. S. P., 150.000$; quartel da
G. N. R., 100..000$; quartel dos Bom;
beiras Municipais, 70.000$; reparação
dos mercados de Olhão, 80.000$; repara­
ção do Matadouro, 50.000$; adaptação
do edificio da Escala Industrfaf, 10.000$.
Arruamentos na sede do concelho:

pavimentação e saneamento das ruas

Joaquim do 6, Gago Coutinho e Cerca
do Júdice, 200.000$; alcatroamento das
ruas 18 de Junho Almirante Reis, Ma­
juca 'e Nova da Cruz, 50.000$; projectos
das ruas Dr. Ataide, Dr. António José
de Almeida, Alexandre Braga, Manuel
Machado e da Liberdade, 20.000$; sanea­
mento, 100.000$; pavimentação e repara­
ção de arruamentos, 100.000$.
Nas freguesias: alcatroamento das

ruas do Carmo, Capitão João Inácio
de M e n d o n c a, em Moncarapacho,
20.000$; alcatroamento das ruas Dr. An­
tero Cabral, Dr. Virgilio Inglês, Miguel
Bombarda, e Estrada de Circunvalação,
na Fuseta, 25.000$; saneamento, 50.000$;
pavímentação e reparação de arruamen­

tos, 50.000$.
Jardins e arborização: ajardinamento

da Avenida 5 de Outubro (2." fase),
60.000$; arborização e ajardinamento da
zona marginal, da Fuseta (l." fase),
30.000$; melhoramentos na iluminação
pública, 150.000$.
Melhoramentos rurais - reparação da

E. M. 516-3 (ramal do POÇ0 Longo para
a E. N. 298 - S., Brás de Alportel), 3."
fase, 70.000$; construção da E. M. 516-1
(ramal para a E. N. 125-5 «Estação do
Caminho de Ferro da Fuseta), 3." fase,
80.000$; construção da E. M. 514 da
Foupana à E. N. 270, 2." fase, 100.000$;
construção do caminho de acesso ao

Cerro de S. Miguel, 2." fase, 175.000$;
reparação da E. M. 522 de Pechão a

Bela Curral, 2." fase, 85.000$; construção
da estrada para a ilha da Armona,
180.000$: reparação das vias rodoviárias,
175.000$; beneficiação de fontes públi­
cas, 25.000$.
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o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a. 10% em empréstimos. ou

empregue em propriedades para, esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório II Gebinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.0 Esq.
Liaboo - Telefone .J 58 -i"

Sede e secçio comerciei: Rue D. Meria I- 30 - Queluz

Telefou 9610'1/JS

Chegam hoje ao Algarve os partid­
pantes no I Congresso Internacional
de Mecânica das 'Rochas

ORGANIZADO pelo Laboratório Na- Cerca de cem participantes, chegam
cional de Engenharia Civil, tem ainda hoje ao Algarve e no primeiro

estado a decorrer em Lisboa, desde do- dia de permanência entre nós visitam

mingo o I Congresso Internacional de o Sotavento, decorrendo o jantar no

Mecânica das Rochas, importante reu- Hotel Vasco da Gama, em Monte Gordo.
níão em que tornam parte 800 especia- Amanhã, os congressístas percorrem o

listas (mineralogistas, geólogos, petró- barlavento algarvio e na segunda-feira,
logos e engenheiros dos mais variados a Comissão Municipal de Turismo de

ramos) ,
oriundos de 42, paises. Faro proporcíona-lhes um passeio atra-

Trata-se -da primeira grande reunião vés da ria e visita à praía, O almoço é

dos estudiosos da mecânica das rochas, servido no Hotel Eva e durante o mes­

.nova disciplina, estruturada sobretudo mo exibir-se-á o Rancho Folclórico de

nos últimos dez anos, e tendo como Faro. A partida para Lisboa, efectua­

objectivo averiguar o comportamento -se àll 17 horas, do aeroporto, obse­
das massas de rochas, tal como as ve- quíando II. Comissão de TurismG deFaro
mos à superficie da terra. 011 visitantes¡ com lembrancas regíonats.
A mecânica. das- rochas ajuda.ia. pre.- - - - - - - - - - - --

ver como se comportarão os maciços
rochosos onde se apoiam as barragens,
as quais chegam a descarregar cente­

nas de milhar de toneladas sobre as

suas fundações. Ajuda ainda os enge­
nheiros civis e de minas a prever como

se comportam as cavernas que se tem

de abrir, por vezes, a grandes profun­
didades para a construção de centrais

eléctricas, e as galerias a perfurar para
a exploração dos jazigos de minérios,
em profundidades que hoje já ultrapas­
sam os três mil metros. Por outro lado
a mecânica das rochas está prestando
importante ajuda à explicação de fenó­

menos geológicos, tal como, o encruza­

mento das formações rochosas. Todos

estes temas têm sido estudados e dis­
cutidos no congresso, cujos trabalhos
encerram hoje para dar lugar a excur­
sões de carácter técnico-turístico.

para óleos

Silves para o ano

lectivo de 1965-66

De: peixe, bagaço, azeite GU

pasta de figo, cal e outros
fins. Em ferro preto ou zin­
cado. Fechados ou tampa
móvel. Vende Ãlvaro Jordão
- Av. 28 de Maio, 37.1�0 D.
Telel. 778063 - Lisboa.

'

Prémios escolares instituído

pelo Grupo dos Amigas de

Conferêo.eia Europeia
de Eseotismo

Partiu para Franc;;a, o sr, eng. .José
Maria Nobre Santos, escoteiro-chefe ge­
ral adjunto da Associação dos Escotei­
ros de Portugal, que representará o

Escotismo Português na Conferência
Europeia de Escotismo.
Esta conferência, que se realiza de

dois em dois anos, com a par-ticipação
de delegados de todos os paises da Eu­
ropa Ocidental, começou ontem em

Vichy, onde finda amanhã. Nela estão
a ser estudadas impor-tantes propostas
com vista ao desenvolvímento do esco­
tismo europeu, destacando-se, entre
outros, os temas: Formação de chefes;
Cooperação entre escoteirqs e guias (es­
coteiras); O escoteiro; Criação 'de um
cAno de amizade», Criação de um pro­
grama de estudos ao nível europeu, Or­
ganização de intercâmbios, Criação de
Acampamentos de Guias de Patrulha,
Organização de acampamentos ou de vi­
sitas para o ensino e prática de lin­
guas, Utilização mais frequente das íns­
talações escotistas de Kandérsteg (Suí­
ça); Ajuda às novas Associações re­
centemente criadas em Africa e às da
América.

A exemplo dos anos anteriores encon­

tra-se aberto o Concurso de Prémios

Escolares, instituido pelo Grupo dos
Amigos

i

de Silves, no louvável intuito

dum melhor aproveitamento escolar,

pois destina-se a homenagear os estu­

dantes daquele concelho mais classifi­

cados nos vários graus do ensino pri­

mário, liceal, técnico e superior.
Os prémios têm as seguintes deno­

minações:

«Prémio Professor António da Costa

Cabral», para o aluno da escola primá­
ria de Silves, beneficiado pela cantina,

que tenha tido melhor aproveitamento
na 4." classe; «Prémio Industrial José
dos Santos Matos», para a aluna da

escola primária de Silves que tenha

prestado melhores provas no seu exame

do 2,0 grim: «Prémio Professor-Pintor
Samora Barros», para o aluno da Es­

cola Técnica de Silves, que tenha obti­

do nos seus exames finais a classíñca­

cão minima de 15 valores; «Prémio Dr.

Mauricio Serafim Monteiro», para o

aluno natural do concelho de Silves que

frequente qualquer ciclo liceal e' que

apresente mais alta classifícação entre

os concorrentes deste Concurso,
«Prémio Dr. Clemente da Silva», para

o estudante natural doconcelho de Sil­

ves que frequente qualquer curso.eupe­
rtor e que seja mais altamente classi­
ficado entre os demais concorrentes.

O concurso termina em ao de Novem­

bro próximo e os concorrentes deverão

enviar o nome, residência, estabeleci­
mento de ensino que frequentam e elas­

sificação obtida, para a sede do Grupo
dos Amigos de Silves, Rua João de

Deus, n.v 21-r/c dt.v. 'A entrega dos

prémios realizar-se-á em data a anun­

ciar. Se houver dois ou mais concorren­

tes em idênticas condições, serão sub­

metidos a sorteio.

Jovem de 20 anos
em Londres

Regressando ao Algar­
ve no próximo mês, dese­
ja emprego,
Habilitações: Curso Ge­

rai de Comércio; Francês
e Inglês Fluente; Dacti­
lografia; Carta de Con­
dução.
Resposta: .Miss O, C.

Andrés, 20, Frognal Gar­
dens, London, N. W, 3,
England.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hlo deixe de .ensult.r o concesslo.6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel_tan_ lit lit a 3 '7 FARO

baterias

LARGO DO MERCADO, 38-TELEF. 24214-FARO

./

............-.,¡a. - '

/ QUINZENA DE S£RVIÇO
OE IO,A 22 OE OUTUBRO

DAS ÀS 24 HORAS9

INSPECçAO--GRATIS -A---T-ODOS OS ÓRGlos -ELÉCTRICOS DO - SEU CARRO
\

I
fome ,para Pára os nossos pobres

I
e

h'
Em memória de SUII. esposa, cujo ani-

a I n a versário do falecimento decorreu na' A Secretaría Geral e a Comissão Exe­

terc;;a-feira, enviou-nos 200$00 para dís- cutiva do Congresso - a que preside o

sr. dr, J. L. Esteves da Fonseca, antigotrfbuíção pelos nossos pobres' o nosso secretário dé Estado da Indústria _

dedicado colaborador sr. Joaquim de continua nos trabalhos de organização
Sousa Piscarreta. Em nome dos contem- do Congresso da L. A. G. cuja sessão

inaugural se realizará em Bissau em
plados, agradecemos. 1 de Dezembro, decorrendo as sessões

de trabalho em Lisboa, nos dias 8, 9 e

1@ desse mês.
Ao promover a abertura solene do,

Congresso em Bissau teve a Liga em
mente homenagear todos quantos mor­

reram e todos quantos se batem em de­
fesa do Ultramar português.
A Comissão Executiva - instalada na

Rua Almeida Brandão, 39 em Lisboa,
com o telefone 6flll 26 - deliberou alar­
gar o prazo de entrega de teses e comu­

nicações até 15 do corrente e soUcita
de todos os que receberam boletins de
inscrição que lhos devolvam devidamen­
te preenchidos. Para tomar parte no

Congresso cujo programa definitivo se­

rá, dentro de breves dias, divulgado,
não é indispensável apresentar tese.

Não passe
manter

HAMBURGO - Passar fome não
é o remédio indicado para emagre­
cer. Os «dias de dieta» 'e os «dias
de subnutrição» não são suficiente:
mente conhecidos na opinião do

prof. F. Heepe, especialista de me­

dicina interna e de metabolismo.

A tese do prof. F. Heepe não síg­
nifica apenas que a fome faz perder
a vontade de emagrecer. 'Os gor­
dos precisam, da mesma maneira
que os magros, de uma determina­
da quantidade de ácidos amínícos,
vitaminas, substâncias minerais e

oligo-elementos. Estas' substâncias
essenciais sâo frequentemente sub,
traídas ao organismo durante dias
ou até semanas por dietas deficien­
tes. O organismo pode ser afectado
a ponto de o emagrecimento não
significar compensação. Geralmen­
te, o organismo reage e o individuo
aumenta mais depressa de peso do
que esperava.
Reduzir o peso sem passar fome

exige uma dieta extremamente
racional, elaborada pelo prof. Hee­
pe tendo sempre em vista não pri­
var o organismo de substâncias
essenciais. 'Na opinião -do citado
professor os gordos podem comer

sem quaisquer restrições: proteínas
magras de qualquer espécie, por­
tanto carne de vitela, caça, peixe
magro, leite desnatado, leite des­
manteigado, requeijão. Não se

impõem limites ao consumo de fru­
ta à excepção de bananas, nem ao

consumo de legumes e saladas. O
especialista de dietética aconselha
que ,se dê a preferência aos legu­
mes crus. Quanto aos sumos de
frutas, não há restrições aos su­

-mos sem açúcar.
Para que o complexo de vitami­

na B esteja bem representado na

dieta, dever-se-ía tomar cada dia
uma pequena dose de fermento. As
restrições incidem em primeiro lu­
gar no pão. Exclui-se por comple­
to o pão branco, de trigo. Plies de
centeio ou de trigo integral favore­
cem a actividade dos intestinos.
Outros perigos para os gordos

são o sal e os líquidos. Na lista dos
alimentos permitidos desaparecem
por completo as gorduras, o açúcar
e os amidos, assim como as bata­
tas e as massas de toda a espécie.
O paciente não precisa de renun­

ciar ao seu cafêzinho mas deve
tomá-lo... sem açúcar. O café é
até mesmo aconselhável, pois esti­
mula e dá fàcilmente o sentimento
de satísfação.
No caso dos 'pacíentes masculi­

nos, o médico deve falar com a

CASAS
TERRENOS
Compram-se em Faro e

noutros pontos. Transacções
rápidas. G li a r d a - s e sigilo.
Ofertas com detalhes e míni­
mo preço a:

M. PIRES VITÓRIA -

Rua S. Pedro, 10, - Tel.
24883 - FARO.

por HA�ALD OELKERS

quêncíaa perigosas: deficiências
do sistema circulatório, arterios­
clerose, infarto do miocárdio, cãt­
culos biliares. Os pacientes estão
muitas vezes dispostos a seguir
uma dieta, mas ao médico falta o

tempo de manter um controle
rigoroso. Na opinião do prof.
Heepe só- não emagrecem aqueles
que não querem ou não pensam.

esposa. :Il':: bem frequente que ela,
pensando no provérbio alemão se­

gundo o qual o amor passa pelo
estômago, lhe dê mimos alimenta­
res excessivos. Entre as mulheres
são frequentes as comilonas por
penas de amor.

'

A maior parte das curas de
emagrecimento não dão resultado
porque o paciente, decorrida uma

semana, desanima. Esta falta de
resultados é muitas vezes aparente.
No processo de emagrecimento, o

organismo vai buscar uma parte
das suas energias às gorduras e

outras substâncias acumuladas.
Na primeira fase, essas substân­
cias são substituidas por água" que
o organismo não consegue eliminar
tão rápidamente. Dai, os primei­
ros resultados não se tornarem

SENHORES ARMADORES,
INDUSTRIAIS E COMER­

CIANTES: PARA UM LUSI­
TANO MAIOR CONTA A

DIRECÇAO COM A VOSSA
AJUDA

visiveis.
O excesso de peso tem toda uma

série 'de desvantagens e de eonse-

CATAVENTO
RESIDENCIAL DK LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg.a 'VENTO

Tele'. 428'8 - Vila, Real de Santo Ant6n'e

Magameos fIIIarto. • .parta••atoB, '.do. co. aaaa d. bado

p""atl"a e "araDda. A 20G .etros dei Prlllia.

Servioo Restaurante, e.'é

No .eu SDack-l!ar .PIRATA. fUDcloDaaa da•• plata.' d. BowllDg .Spel.aD'

A. C.' RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

I't Jo•• Falcio, 57-A - T.1. iOOOO - Li,fiea

a classe dos seus candeeiros
afirmada na selecção dos seus

clientes

Congresso da Liga dos' An­

tigos Graduados da M. P.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

•••••••••••••••••••

Reunião do Rotary
CluLe de Faro

Em 20 do mês findo, realizou-se no

Hotel Eva, a habitual reunião do Ro­
tary Clube de Faro, a que presidiu o

sr, Celestino Domingues, secretariando
o sr. M;atos Junc;;a.
A saudação à bandeira nacional foi

feita pelo sr. dr. Armando Cassiano,
que fez também o protocolo, saudando
o companheiro Niels V. Bulow, cônsul
de Portugal em Dusseldorf, e agrade- .

cendo a presença dos restantes compa­
nheiros. Seguidamente pediu uns mo­

mentos de ponderação e aplauso para a

recente Encíclica de Sua Santidade
Paulo VI, na qual se pede que a. paz
mundial seja preservada, como o maior
bem que a humanidade possui no mo­

mento actual, no que foi calorosamente
acompanhado por todos os presentes.
Após um periodo em que foram tra­

tados assuntos rotártoa e a encerrar a

reunião, o presidente em exercício, re­

feriu-se à sua recente presença, como

representante de Portugal" no Congres­
so da Associação Internacional de Peri­
tos Cientificos de Turismo, realizado
na Grécia, dando a agradável noticia
de que o mesmo Congresso se realizará
no próximo ano em Lisboa. Finalmente,
aplaudiu e secundou as palavras do sr.

dr. Cassiano, congr-atulando-se por ter
presidido a uma reunião de convivio
extremamente agradável e de excelente
nivel rotário.

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, 'troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 19661; Bedfords sI
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-llgeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras' marcas.
Telefones 637024 - 633637 - Rua do Alvi­
to, n.· aa - LISBOA.
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BOMBAS
SUBMERSAS

A quadra de hoje

Fingiste ser açueena

Mas és ortiga bem rude;
- A hipocrisia serena

1!l um verniz de -virtude.

Marques da Cruz

o feito de Judite

Judite, heroína judia tem a sua

vida contada no Novo Testamento.

A sua cidade, Bethulia, sitiada pelo
exército de Holofernes, general de

Nlnive, estava prestes a sucumbir.

Judite resolveu salvar o seu povo.

Para isso, saiu da cidade só com uma

serva e dirigiu-se ao acampamento
dos assírtos. Tendo lá chegado, se­

duz Holofernes, com a sua beleza e,

aceitando o seu convite para cear

com ele, aproveita, quando o vê à
mesa prostrado pela embriaguês, e

corta-lhe a cabeça. Levando-a nas

dobras do seu manto, regressa à Be­

tbulia nessa mesma noite. Mal surge
o dia, os 'assirios vêem suspensa nos

muros da cidade judaica a cabeça
sangrenta do seu general e, terrifica­
dos, levantam o cerco, depois de um

ataque dos judeus, que lhes infligi­
ram tremenda derrota.

B08s maneiras

Pode estimar-se mais uns parentes
que outros, mas, no caso de convite

para uma reunião, deve-se procurar
tratar todos igualmente, pois que as

preferências sempre causam desavel1-­
eaa e provocam afastamentos.

Como eles pensavam

Um apelo à liberdade e à justillB,
feito em estrofes que reluzem como

as antigas cvozes do céus, arr'ebata
turbas que longos volumes de filo­

sofia deixariam indiferentes. - Eça
de Queir6s
- As recordações são os únicos

ENTREGAS IMEDIATAS

Largo doConde Barão,34-2.o-Esq.
LISBOA Telefone 662192/4

Para escriturária de 2.' classe da
Conservatória do Registo Civil de Por­
timão, foi contratada a sr.' D. Maria
Adelaide Grilo Pinheiro.
- Passaram à situação de aposenta­

dos os srs, António Correia Baptista
e João Viegas Guerreiro Cavaco, res­

pectivamente tesoureiro da Câmara Mu­
nicipal de Faro e zelador da CAmara
Municipal de Loulé.

ALre hoje a nova

época da caça

Elfsio 8aldinhocoineça hoje a nova época da caça
às espécies Indígenas, tendo sido proibi­
da a exportação das perdizes. que só
poderão ser vendidas a partir de 15 do

corrente.
Em algumas zonas de Monchique e

por motivo de repovoamento, não é per­
mitido caçar, sendo proibida a caça aos

patos bravos na albufeira de Arade (Sil­
ves) e na de Odláxere (Lagos). Por
igual motivo não poderá ser abatida
qualquer espécie cinegética ao longo
das margens daquelas albufeiras, numa

faixa de meio quilómetro de largura.

ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTAS

Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef.,24708 - Das 9 às 15 horas

Todo. os dias úteis

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

UJI,o,,,.Rua I� Dezembco 'Ol·I!!,TeJ.,. wc 325363 • 'cuti>. Rua 56'cIo 8ancfe'1'II 5:l. f.f.f, 21588

S E G U R O N A M UT V'A L IDA D E F I e A B E M S F G U R O
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belos astros que adornam a noite da
velhice. - Oll8tUho
- ,Q mais honesto tim da história

não ê sõmente deleitar com a rela­

ção dos sucessos; mas fazer deles
lição para os vindouros. - D. Fran­
cisco M. de Melo
- Q amor é uma arma de dois

gumes: envenena ou escraviza. O di­

ficil é escolher o mais suave deles.
A. Austregelri'lo

Livros-
«Hilf6ria Uai.""s.l», de

Carl Grimberg
Da notável «História Universa!:., do

grande historiador sueco Carl Grimberg,
acaba de aparecer o 4.° volume. Sob o

titulo genérico eDas Origens de Roma
à Formação do Império», o volume dá­
-nos o seguinte sumário: eos Etruscos�,
«Roma na época lendária», cRoma tor­
na-se uma grande potêncías, cO nasci­
mento da literatura romana», cA época
revolucionária».
De excelente aspecto gráfico e com

dezenas de gravuras a preto e a cores.
esta colecção de Publicações Europa-

,
-Amértca apresentada em pequenos vo­

lumes de caracterfstícas divulgadoras,
eonstitui precioso manancial de conheci­
mentos históricos. O processo adoptado
pelo autor para desenvolver os assuntos
e analisar os diversos acontecimentos
'e personagens, caracterizado por extre­
ma Simplicidade e lucidez de ínterpre­
tacão, explica o acolhimento favorável

pispensado entre nós aos três primeiros
volumes publicados e o êxito universal
representado pela venda de muitos mi­
lhões de exemplares.
Tràbalho de rara probidade intelec­

tual, <História Universab, de Carl
Grimberg, é das primeiras obras deste
género que se lê com crescente interes­
se, como, se estivéssemos perante um

livro de ficção. '

«TraRsformaç�fS em Motores
a 4 Tempos»

DBOGAS MESQUITA - PO.TO

......, ,

Reorutamento

le'gionãrio
Pedem-nos que tornemos público, para

conhecimento dos interessados, que está
a decorrer o recrutamento anual de vo­
luntários para a Legião Por-tuguesa,
com vistas à, frequência das respectivas
escolas de instrução básica. que funcío­
nam todos os domíngos de Novembro
a Maio. Podem inscrever-se os portu­
gueses maiores de 18 anos que o dese­
jem, reunam as condições regulamentar
res e ainda não tenham prestado servi­
ço militar ou tenham sido isentos do
mesmo, preferindo os que tenham ire­
quentado os Centros de Milicia ou os
Centros Especializados da Mocidade
Portuguesa; e também os militares na

situação de disponibilidade ou licencia­
dos, ingressando estes com postos equi­
valentes aos que têm no Exército e

preferindo os combatentes do Ultramar.
Os recrutados que frequentem qual­

quer curso superior, médio, liceal ou
técnico serão íncorporados em subuni­
dades especíaís, constítuídaa exclusiva­
mente por académicos e que serão orga­
nizadas em todas as Unidades do Dis­
trito sempre que, o número de legioná­
rios naquelas condições seja parl10 o efei­
to suficiente. Vai ser já organizada
uma Lança académica no Terço de Faro.
A inscrição de novos legionários pode

fazer-se em qualquer dia útil, das 14
às 18 horas, na Secretaria do Comando
Distrital, em Faro, ou nas Unidades
Legionárias de Lagos Portimão Mon­
chique. Silves, LOUlé'vS, Brás de'Alpor�
tel, Olhão, Tavira e ila Real de Santo
António, onde igualmente se prestam
todas as informações sobre as condicões
regulamentares de admissão e obriga­
ções e direitos dos recrutados.

Lusitano Futebol Clube
NA SEDE DO CLUBE, ESTÁ
ABERTAA INSCRiÇÃO PARA
TODOS ¡OS QUE QUEIRAM
PRATICAR FUTEBOL­

SENIORES, JUNIORES e JUVENIS

Telefone 72

produtos para a agricultura

VILA NOVA DE CACELA

Manuczl �ntónio fczliciano
e Héldczr Martins da Cruz

gramicha - ervilhaca do caia -centeio - cesírão - fe ..

no grego - trevo da pérsia - bersin - trevo violeta

spadone - �uzernas - feijões seleccionados

adubos SAPEC rações VITAMEALO

e massas ESSO - materiais de construçãoóleos

RedacçãoTEATRO

A peça «O Tinteiro- vai ser
rapresentada em Faro

Um dos bons grupos do teatro amador

do nosso Pais é o da Sociedade .Joa­

quim Augusto de Aguiar, de Évora.

Quer através dos múltiplos espectáculos
efectuados, como ainda pela brilhante

par-ticipação nos Concursos de Arte Dra­

mática, onde tem obtido destacados pré­
mios, o conhecido conjunto eborense

desfruta duma consideração inteiramen­
te merecida. São os melhores os laços
de camaradagem existentes entre o

referido elenco e o Grupo de Teatro

do Circulo Cultural do Algarve, que no

ano transacto apresentou um espectá­
culo na <cidade brancas.

Em 8 do corrente a capital algarvia
terá ensejo de apreciar os méritos do

grupo de teatro da Sociedade Joaquim
Augusto de Aguiar, na interpretação
da conhecida peça cO Tinteiro:.. Uma
bela noite de teatro, esta que anteve­

mos, e que por certo virá mais uma vez

demonstrar o amor, seríedade e respei­
to, com que dezenas de amadores culti­
vam por 'esse Pafs fora a arte de Talma.
É de aguardar que o público com a

sua presença, dê 'bom contributo para o

êxito desta meritória iniciativa.

Escritório do Faro
I)rQcba-�Q emprelSada

(om conheclmcntos d@
InISIG�, francQ� f2 práti­
ca de dActilvlSrafia. lia­
bilitaçõg� mínimil�, lJ..o
Clclo liu�al Vl) CurJv
Ccmerclel,
�Q�PV�lil il e�t@ jvrnal

ao n, o 1.ggf).
••••••••• � '*' .•

DIVERSAS

COMPARTICIPÁÇOES - O sr. mínís­
tro das Obras Públicas concedeu através
do Fundo de Desemprego as seguintes
comparticipações: 97.200$, à CAmara Mu­

nicipal de Faro, para arruamentos no

Bairro da Horta da Atalaia; 21.088$70 e

36.000$ à Dírecção-Geral dos Edifícios
e Monumentos Nacionais, respectíva­
mente, para elevação e distribuição de
água de rega e compostura do vale nas

Caldas de Monchique e conservação do
castelo e muralhas de Silves; 2.400$
(subsidio) e 360.000$ (dotação especial)
à Câmara Municipal de Tavira, para
construção de retretes públicas em Ca­
banas e fontes públicas no concelho;
76.800$ (dotação especial) à Câmara Mu­
nicipal de Olhão para beneficiação de
fontes públicas 'no concelho; 41.000$,
compartícípação adicional do Estado; à
Câmara Municipal de Monchique, para
trabalhos na estrada municipal n." 501
(construção do lan!lO de Monchique à
Foz do Farelo), 7.' fase (terraplena­
gens e obras de arte, na extensão de
492 m, do troço de Monchique à estrada
nacional n.O 266 - trabalhos adicionais;
18.000$ (reforço), à Junta de Turismo
da praia de Quarteira para construção
local do Albergue de Juventude; 16.400$
(reforço) e 16.000$ (subsidio) à Comis­
são Fabriqueira da igreja paroquial da
Conceição de Tavira, para reparação e

ampliacão da igreja paroquial, e 25.200$
(reforço) à Junta de Freguesia também
da Conceição de Tavira para construção
da sede da respectiva Junta. Para car­

gos de assistência técnica resultantes
dos projectos de obras incluidos no

plano comemorativo de 1966, concedeu
3.559$, 8.007$, 20.233$60, 323$10, 10.759$
e 18.829$, respectivamente, às Câmaras
Municipais de Aljezur, Alportel, Loulé,
Olhão, Silves e Tavira. Por conta do
crédito aberto no Comissariado do De­
semprego a favor da Comissão Coorde­
nadora das Obras Públicas no Alentejo
concedeu o reforço de 25.500$, à CAmara
Municipal de Aljezur para constru!lão
do caminho da estrada nacional n. ° 120
(Cabeco do Mouro) a Zambujeiro de
Baixo (pontã.o sobre a ribeira da
Azenha).

Cartas à

p R EC I S A L FUNCIONALISMO PúBLICO História do chinelos
EQUIPAMENTOS DE PRIWISÃO. LOl

o doce nunCI amargou

Doce de jantar - Faz-se um creme

o qual se aromatiza com vinho Mos­
catel. Depois' deste estar pronto, del­
Ka-se' arrerecer., Num prato fundo

deita-se uma porção de creme, de­

pois delta-se por cima {¡ma boa por­

ção de compota de maçã, outra vez

creme, uma camada de geleia de mar­

melo, e por fim uma de creme. Põe­
-se a gelar. Na altura de se servir,
deita-se por cima umas natas batidas
com aç1icar e baunilha¡ enfeitarse
com ginjas cristalizadas.

Também na cozinha .e

pode ser artista
-,

Sardinhas à MarselhesCJ - Escolher

sardinhas grandes e bem' frescas.

Abri-Ias pelo ventre no sentido do

comprimento, limpá-las e espalmá­
-las. Barrar cada sardinha assim

aberta com uma mistura de mantei­

ga fresca' e de salsa finamente pica­
da. Colar uma à outra duas sardinhas
assim preparadas e colocar estas san­

duiches de novo género na grelha.
Servir num prate quente.

E agora nio rial

Patrão: - OUCII. lá, você acredita
em fantasmas?

Empregado: - Acredito lá agora,

patrão. Isso é infantil.
Patrão: - Então como explica que

ontem, depois de o senhor sair para

o enterro de sua sogra ela apareces­
se aqui à sua procura?

por VIRIATO CORR!A

Frasas de homons célebres
.ti QUI têm os senhores um punhado

de frases de grandes homens:
- Uma boa estrada para levar à

saúde é um jardim (Baconi}.
- O dinheiro é como adubo - só

é bom quando muito espalhado (Ain­
da Bacon).
- Ninguém jamais rejeitou o que

¡ulga bom, excepto se, com a rejeição,
espera alcançar bem maior (Spinosa).

,

- Não estar ocupado e não exis­

tir, são uma só e a mesma coisa (Vol­
taire).
- Se a natureza não nos fizesse

um tanto frívolos seríamos muito in­
felizes (Ainda Voltaire).
- A virtude é o egoísmo munido

de óculos de alcance (Helvecio).
- Todos os avanços de filosofia se

fazem fora dos muros académicos.
(Schopenhauer). ,

- Uma onça de paz vale mais do
que uma libra' de vitória (Machado
de Assis).
- Os homens casam porque estão

fatigados; as mulheres casam porque
são curiosas; e no fim uina desilusão
para ambos (Óscar Wilde].
- A mulher julga que a missão do

homem é ganhar dinheiro e a dela é
gastá-lo (SchopBnhauer).
- Nunca é feliz com vestido de

chita a mulher que tem amigas com

vestidos de seda (Camilo Castelo
Branco).
- Um grande e forte amor só tem

dois polos: - quando deixa de ser

paixão passa a ser ódio (Medeiros de
Albuquerque),'
- Os lugares rrwis quentes do in­

ferno estão reservados para aqueles
que conservam a neutralidade durante
o período de crise moral (DanteJ.
- Combate com ouro que vencerás

(Filipe da Macedónia).
- Um coração forte vence a má

sorte (Cervantes).
- O silêncio é um dos argumentos

mais difíceis de refutar (los Billings).

«Técnica de Hojes, pelos volumes já
publicados e pelo enunciado daqueles
que seguirão, constitui admirávef coleo­
cão de caractertstícas técnicas, que ocu­

pa lugar muito particular no movimento
editorial português.
«Transformações em Motores a 4 Tern.­

POS»bsucedendo ao êxito jusUssimo de
cO Inamos, livro que constitui um
estudo exaustivo dos elementos com­

ponentes deste órgão do automóvel, é
um trabalho esclarecedor, especialmen­
te indicado para os entusiastas do auto­
mobilismo que pretendem conhecer a
razão das diferentes potências em mo­
tores da mesma cilindrada. De leitura
fácil, de lógica esquematíaação, colo­
cando e desenvolvendo os problemas
com simplicidade e por forma fAcil­
mente assimilável, este precioso traba­
lho constitui um utilissimo manual para
o mecânico moderno. Pelo seu estudo
obter-se-à uma visão clara sobre todas
as possibilidades de alterar 011 maLI
diversos elementos do motor tendo em
vista extrair dele o mãxímo rendimento.
O próximo livro da colecção <Técnica

de Hoje:., em boa hora lançada por
Publícações Europa-América l!Ierá cCar-

_

burañoress, trabalho que peÍ'mitirá uma '

perfeita análise do carburador elementar
e da sua importantissima função na
motor do automôvel, r

VILJ RE4L DE SANTO ANTÓNIO - 4LGARVE'
ALUGA-SE

Na Pr. Marquês de Pombal, r/chão, gaveto R. Teó­
filo Braga, próprio p." estabel. ag. turismo ou escrito Re­
cebem propostas os propriet. R. a este jornal, ao n.O

8.051.

prédios no�os
a:>rédlv� nvvC)1 vu .4n­

darfi� em J)rvpri�dadQ
t1vrizvntDI, v�ndem-�e
Q alu�am-�e.
Tralar(;vmJv�é P�rel­

ra Júnivr Q J. s. Carru�­
ca. f�trada da PQnha,
Telefvne� �lli4g e

Il f3 8 J f4�().

OUTONO AMENO •••

comprando e tricotando

As melhores lis nacionais e estrangeira� para
tricotar, na cas. mais especializada.

Sempre •• altlma. novidade. I

RUA AUGlISTA. a'1. - 1.- ADdar - L I S IJ OA a

LAs AVRES

Falta de ,um serviço
telefónico permanen­

te em Sagres
Do sr, capitão Numa Pompilio. nosso

assinante em Sagres. recebemos a se­

guinte carta.:

Sr. director do Jornal do Algarve

No penúltimo número do vosso' con­
ceituaâo jornal, mais uma vez foi cha­
mada a atenção para a precária ilumi­
nação desta localidade. Além deste de­
batido problema, outros de grande in­
teresse público neces8itam de soluç(fo
urgente, pelo que rogo a VOS8a inter­
venç(fo no sentido de que sejam tomadas
as, devidas providências.
Entre eles citarei o do telefone público.
Esta localidade - muito visitada por

turistas - e já com bastante movimen­
to de correio e telefone, superior ao da
sede do concelho, continua privada de

cowunicação tetetônsca a partir' das
18 horas, isto apesar de quatro tre­
guesia8 do concelho com inferior movi­

mento, serem servidas de telefone até
tls !I¡ horas.
Achamos Il8tranho este caso e não

sabemos quais as razões técnicas que
obstam à resoluç(fo do problema. S6 os

O. T. T. o sabem e da respectwa direc­
ção esperamos aa necessárias provi­
dllncias.

Oreia-me muito atenciosamente,
Numa Pompilio

ENSINO NO ALGARVE

Foi aprovado o contrato para mestre
de electricidade do quadro da Escola
Industrial e Comercial de Silves ao sr.
António José da Silva Prates.

'

ptll"Irn6rlo

Foi concedida a 1.· diuturnidade às
sr.'· D. Graciette Gonçalves de Olivei­
ra Caldeira Alexandre, D. Maria Judite
Duarte Fernandes e D. Teresa Ventura
da Venda, professoras, respectivamente,
da escola feminina n.» 2 de Vila Real
de Santo António, Brejos (Albufeira)
e da escola mista de Alferce (Mon­
chique).

- Para funcionar em curso duplo foi
criado o posto misto de Nave do Barão
(Loulé).
- A seu pedido. foi exonerada a sr.'

D. Angélica Negrão Bulsel, regente do
posto de Praia da Rocha.
- Até 4 deste mês, pode ser requeri­

da a designação para a regência do ciclo
complementar, nos seguintes lugares:
masculínos: Faro, Olhão e Portimão.
Femininos: Faro, Olhão e Portimão.
Mistos: Albufeira, Ferreiras (Albufei­
ra), S. Brás de Alportel, Castro Marim,
Estoi (Faro), Lagoa, Lagos, 6dláxere
(Lagos), Loulé Moncarapacho, Alvor,
Silves, Tavira'e Vila Real de Santo
António.

Lagos
.Iu�a-se �.o andar, S

divi5õe� �oalhada�, 2
ca�é.\S' de 'banhv. Nv
umtr()' da cidade.
Indica (:Afé �e�tau­

raJ:ãv.

OS C. T. T. NO ALGARVE
As sr. ,. D. Maria Margarida Guerreiro

Calado e D. Maria Eduarda do Nasci­
mento Rodrigues, telefonistas de reser­
va nas CTF de Monchique e Tavira,
foram exoneradas, a pedido, por toma­
rem posse do lugar de operadoras de
reserva.
- A titulo transitório, foi nomeada

operadora de reserva e colocada no nÚr
cleo de Portimão. a sr.' D. Maria Ca­
rolina Freitas dos Santos.

Quarto
Aluga-se

em qualquer época do ano,
em prédio novo, com banho
privativo. T.I.'one 1.246
Portimão.

DROGAS IlESQUITA - POa"



JORNAL ALGAR\/EDO

Notícias de Lagos
por MANUEL GERALDO

EXIJA DO SEU FORNECEDORCOISAS DA MA LíNGUA! - Uma

destas tardes surpreendemos um diálo­

go despeitado entre duas senhoras.
Uma delas, que mais nos chamou à

atenção, era natural do Porto, a outra,'
de Lagos. A do Porto, cheia de enfado,
dizia: minha boa amiga, isto foi mais
uma desilusão, o tão cantado turismo
no Algarve!
A senhora lacobrigense, pensando que

a sua antagonísta tivesse sido mal ser­

vida na pensão onde se hospedara, ri­
postou, em defesa da sua terra: «mas,

a senhora tem .um bom hotel ali na D.

Ana ...:.
- Não é nada díssot .. : são as praias

e os rochedos. .. que beleza tem tudo
isso?!
Nesta altura estivemos, vai não vai,

para intervir mas, lembrando o adágio
que aconselha ecom brutos não lutes»,
limitámo-nos a olhar a senhora, tão
alheia às belezas naturals do nosso Al­

garve.
Se aquela senhora se Indignou com

a falta de comodidades e diversões nas

nossas praias, não culpe disso a beleza

dos nossos rochedos, nem a amenidade
do nosso mar, que gozam de justa fama

em todo o mundo.

DESPORTIVAS
ATLETI.MO

,

AGUAS TERMAISNova vitória do algar.
vio Salvé.llainha

No torneio de encerramento, promovi­
do p_ela Asaoctacão de Atletismo de Lis­

boa, o valoroso atleta algarvio José

Salvé-Raínha, que representa a C. U. F.
voltou a triunfar. Desta feita venceu

a prova de 5.000 m. com o tempo, de
-14 m. e 59 s, �CALDAS DE MONCHIQUE

A • Bacteriologicamente puràs
I · Digestivas
E
I

BT E oF u L

Campeonato Naeional da II Divisão
ComentA.rioa de ENCARNAÇAO VIEGAS

PORTIMONENSE, 1 - SEIXAL, O TORRIENSE, 2 - OLHANENSE, 1

Teve animação a gincanà
automobilística em S.

Brás de Alportel

O brilho da «zaga- algarvia,
não chegou para vencer! ...

... El não chegou justamente porque o

Olhanense, alícercando a sua actuacão
na rectaguarda, não conseguiu através
da sua dianteira que o jogo se disputas­
se mais perto da rede torreense con­

sentindo uma supremacía territorial que
acabou por desfeitear Rodrigues e os

companheiros de sector que tudo fize­
ram para neutralizar os lances' de ata­
que do adversãrío, saídos da zona cen­

tral do campo. onde os algarvios embo­
ra ali dispondo de três homens. não
conseguiam vantagem. El neste factor
terá residido a causa 'maior do fracasso
olhanense. Perdido o meio campo e com

pouco espirita de' sacrificio na vanguar­

daI viram-se os visitantes subjugados
.pe o bom, jogo dos donos do campo, que
ganhando vantagem territorial, soube­
ram e puderam criar os lances capazes
de ter!llinar, em golos, E para além
dos �OIS .que sofreu, segundo rezam as

cromCl!s, teve .
.o çuardião Rodrigues

actuação -de muito, realcé,
,JOgO no campo das. Covas, arbitra-,
do por Carlos Neves .de Setúbal. As
equipas:

'
,

T«?rrlense - Daniel;' Carimbo, Her­
mimo e Carlos Antónío; Alfredo, Pene­
t:a e Belchior;. Narciso, América Sera-
rím e Mendes.

•

Olhanense - Rodrigues; Zezé, Casaca
R�lna e José Artur; Madeira, e Gralho;

pmho¡,IGaspar, Pelêzinho e Feijão.
Ao ntervalo: O-O. "

'

Na segunda parte, Penetra e Serafim
marcaram pelos locais, respectivamênte
at?s 30 e 36 minutos. Aos 44 minutos:
Pmho mareou pelo!' visitantes. "

O aoti·¡ogo elteve presente
em Portimão

A escassez do resultado terá de filiar­
-se sõmente na predominância de ideias
defensivas com que os seixalenses se

exibiram na cidade da Praia da Rocha,
e não traduz de modo algum a supre­
macia por demais evidente dos barla-'

ventinos, ao longo dos noventa mínutos

regulamentares.
Impressionados pela barreira que se

erguia frente à rede adversária, forma­
da por quase toda a turma visitante,
os portimonenses, fisicamente monos d�

tados, não tiveram por 'Isso o índíspen­
sável discernimento para encontrar for­
ma ardilosa e capaz de abrir o último
reduto contrário. Entregaram-se assim
a uma acção continuamente ofensiva,
mas ,estéril, pela carência revelada em

gerar os momentos e ângulos propicios
ao remate final. E foi quando o coraCão
se sobrepôs, ao raciocinio que os barta­

ventinos encontraram o caminho da ba­

liza, de molde a averbar os dois pontos
da contenda.
Numa partida de nivel modesto, está

certo o triunfo dos algarvios, dado que
foram eles quase dlriamos os únicos
a pensar na ofensiva.
Jogo no campo do Portimonense, arbi­

trado por Mário Alves, de Beja. AI

equipas, alinharam:
Portimonense - Daniel; Pais, Carlos,

José António e Jorge; David e Ramos;
Carlitas, Henrique, Afonso e Alexan­
.drtno,

Seixal - Porfirio; Biau, Vitor Ferrei­
ra, Zeferino e Amélia; Hélder e Micas;
Cambalacho, Eugénio, Jorge e Rui.

Ao Intervalo: O-O.
Na segunda parte, aos 14 mínutos,

Ramo. mareou o golo dos locai•.

Finíssimas•

Decorreu bastante animada a gincana
automobilistica realizada no domingo no

antigo' campo de futebol, louvável orga­
nização do Clube Desportivo de S. Brás.
Numeroso público e elevado número

de concorrentes, afirmaram que aquela
modaltdade desfruta de muitos símpatí­
zantes, especialmente entre os são-bra­
senses. Os prémios eram, valiosos e da

melhor pericia dos condutores, das pos­
sibilidades dos carros empregados, da

destreza da «pendura» ou vamos lá, da

paz filosófica do jumento - o mais
dificil obstáculo a transpor - resul-

.Laram as classtñcações seguintes:
1. ... António Manuel de Atalde Neves,

de Algoz, vencedor absoluto em «Austin

850»; 2.°, Horácio Santos, de Faro, tam­
bém em «Austin 850»; 3.°, Carlos Má­

nuel Gomes em «Fiat 600,., o melhor'
classificado de S. Brás de Alportel.
Destacamos ainda, a finalizar este

apontamento de uma tarde bem passa-.

da, as boas provas de Antero Salazar,
de Faro em «Austin Coopers ; Mário

Augusto B. Porto, de S. Brás de Alpor­
tel, em «Morris 850»; Daniel do Nasci­
mento e Rui Antão em o:Wolkswagen»
e João Jacinto em <Opel Kadetb.

Giarrefe••Gi.rr.-'••

0.215 10••0 lit.ro.
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D. El.ira Fausta Lopes Bom

.

Numa cltníca em Lisboa, e após per­
tmaz doença faleceu a sr.» D. Elvira
Fausto Lopes Bom, de 68 anos' natural ,

de Setúbal, esposa do sr. Francisco
dos Reis Bom, residente na Fuseta.
A sua morte causou a maior tristeza
não só naquela povoação, como em todo
o Algarve, onde a extinta contava mui­
tas amizades, sendo bastante consldera­
da pela seu fino trato e qualidades de
carácter. O funeral efectuou-se para 0-

cemitério da Fuseta, nele se tendo in­

corporado centenas de pessoas que as­

SIm quiseram prestar uma última horne­
nagem à saudosa extinta. o funeral foi
precedido de missa de corpo presente
celebrada. na igreja paroquial da Fuseta.

1)0 TABACO

CORAÇÃO
EFEITO

SOBRE O
o

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
Elm VILA RElAL DEl SANTO ANTó­

NIO - a sr.a D. Mariana Rita, de 87
anos, viúva, natural de Cacela.
I ""i"- 'VO.- -:--- i

J V E D F-C P

7-- 4

6-2 4

3-1 3

4-3 3

3-2 3

3-2 2

2-2 2'
4·4 2

1-5 2

3-4 1

l-ii 1

1-3 1

1-4

1-4

Quem fuma vinte

di.a dá ao, eoração o

eorrespondente a oito

de bi.eieleta eontra o

eigarros por

·traLalL.o
Presidente da Comissão
Distrital de Árbitros

Lusitano 2 2

Torriense 2 2

Sintrense 2 1

Para presidir à Comissão Distrital de
Leões -:: : 2

Arbitras de Futebol foi indicado o nome Alhandra 2

do agente técnico de Engenharia sr. Montijo : 2 1

Matos Junça. Trata-se de pessoa com G Pied d 2
larga experiência na orientação dos as-

/'

.

a e .

suntos de futebor e que desfruta da
- -Barreírenss, 2

maior consíderacão na nossa Provincia, PORTIMONENSE. 2 1

pelo que é de esperar, postas as natu- OLHANENSEl
raís dificuldades que a missão compor.

. 2

ta, uma Inteligente e séria acção a bem Almada 2

do futebol algarvio.' Luso 2

Oriental 2
Seixal 2- -

,Elm TAVIRA � a sr." D. Maria Ger�
trudes Marques, de 74 anos, dali natu­
ral, casada com o sr. José Leal.'VILA - R�AL ENSES Loras

vento

Em LAGOS - a sr.' D. Beatriz As­
sunção Taquellm Afonso, de 78 anos,

prorsssora aposentada do ensino primá­
rio, casada com o sr. João Afonso Caeta­
no, mãe do sr. João Afonso e sogra dos
srs. Joaquim de Lima Cascada e Joa­
quim Nunes, Paleta.
Em LISBOA - a sr.» D Atilde da

Conceição Goncalves, de 80 'anos natu­
ral de Silves. mãe da sr.s D. Lucrécia
Gonçalves Figueira.

Reduzido número de - a sr.e . D. Elisa do Cármo Neto
,
Guerreiro. de 77 anos; natural de Sil-

d-d M
ves. casada com o sr, João de Sousa

eao. 1 atos ao agis- Guerreiro. mãe das sr.n• D. Adelaide
Quitéria Neto Guerreiro do Carmo D

tério ' Pr1·ma'r1·0 Maria Irene Neto Guerreiro Pinheiro
e D. Maria do Carmo Neto Guerreiro
e do sr. José Neto Guerreiro.
- a sr.» D, Maria Adélia Viegas, de

50 anos, natural de Tavira.

Elm BElNGUELA - o sr. Joaquim do
Carmo Silva (Murracinha) de 85 anos
natural de Sa�ta Luzia (Tavira), pai
da sr.e D. Marfa do Carmo Silva e de
António do Carmo Silva já falecido'
sogro àa sr.e D. r..-Iaria

I

Irene Faiscá
Gil Silva e do sr. Manuel Parra e avÔ
da sr." D. Maria Inês da Silva Parra
Gonçalves, esposa do sr.

<

José Maria
Gonçalves, residente em Almada e dos

sr.s. Ma�uel da Silva Parra, António
GIl d� SlIva e Bernardino Gil da Silva.

As fam!l!as enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentidos pêsames.

SE QUEREIS UM LUSITANO
FORTE, D,IGNO DE VÓS
PRÓPRIOS, INSCREVEI-VOS

COMO SÓCIOS

1

2

2
BONN - Os fumadores adoecem mais garro. O prof. Klensch chegou ainda a

outra conclusão: o coração realizando
mais trabalho, precisa 'de �is oxigénio.
Havendo oxigénio' em quantidade sufi­
ciente à disposição do coração, o fumo
não pode atacar efectivamente o cora­

ção. A situação 'muda no momento em

que o balanço entre oferta e, consumo

de oxigénio evolui no sentido de uni

défice. Em pessoas absolutamente sãs

o aumento do consumo de oxigénio tem

por reacção o aumento do diâmetro das
coronãrtas e, portanto, a melhor irri­

gação sanguinea do sangue. Sendo o

sangue o portador de oxigénio, nesse

caso o coração recebe efectivamente
mais oxigénio. Se, porém, as coronárias

já .. acusam degeneração ou se a, maasa

,muscular do coracão é excessivamente

grande, pode acontecer que o coração
não receba..oxlgénio em quantIdade su­

ficiente. Nesta situacão deficitária pro­

duz-se um ataque de angina pectoris.
Segundo Klensch, é errada a suposição
de que a nicotina levaria directamente
à redução do diâmetro das coronárias.
O fumo só' Clausa ataques de angina
pectoris se o diâmetro das coronárias

já se tiver reduzido. Pessoas com esses

sintomas não devem fumar. É preciso
dar o mesmo conselho a pessoas que
sofrem de ataques de coracão em con­

sequêñcla de um trabalho médlamente

pesado, ao reagirem ao- frio ou a ,cho­

ques psiquicos. Além disso, pode pr�
duzir-se um ataque se houver acumu­

lacão de factores, por exemplo se o'
Individuo em questão'trabalhar e' fumar
simultâneamente.
O efeito da nicotina sobre o coração

é exercido através do sistema nervoso

vegetativO. O efeito animador é trans­

mitido pelo nervo simpático, mobili­
zador de energia e não pelo seu adver­

sário, o nervo vago, que tranquiliza e

comanda a acumulacão de energias e

reservas. O vago só reage em princi­
piantes. Dai o fenómeno de os primei­
ros cigarros, fumados às escondidas,
por adolescentes, causarem vómitos e

estimularem a actividade Intestinal,
processos estes comandados pelo nervo

vago. A excitacão do nervo sin{pático
libera as hormonas Adrenalina (no cor­

tex renal) e Noradrenallna (nos extre­

mos dos nervos). A Adrenalina eleva a

frequência do coracão, anima e mobili­
za a glucose acumulada no organismo.
(D,ai a possibilidade de combater a fo­
me por meio do cigarro). A Noradre­
nallna libera gorduras, atrai os vasos

epidérmicos, causando assim a palidez
e o sentimento de frio. O' efeito da
nicotina é, segundo Klensch, um mode­

lo farmacológico da reacção do organis.­
mo ao «stress», às solicitacões da vida
quotidiana. O organismo é mobilizado
numa accão de defesa, põe à disposição
glucose e gorduras, substâncias forne­
cedoras de energia, prepara-se, como

um animal atacado, para a luta ou para
a fuga. Cada cigarro significa fisiolõ­

gicamente uma pequena exclmcão.
Supõe-se também que as hormonas ci­

tadas, quando existent\)s em quantida­
des excessivas, aumentam a espessura
das paredes das coronárias, assim como

de todos os vasos, reduzindo o seu diâ­
metro interior. Sempre que haja uso

crónico ou abuso da nicotina há acumu­

lacão aditiva dos efeitos nocivos. Aliás,
a constitulcão do individuo desempe­
nha. papel essencial. Há quem suporte
a nicotine. e há quem não!

1

1

1

1

2
2

frequentemente de atteracõee degenera­
tivas das coronárias do que os não

fumadores. São, por isso, mais nume­

rosos en.tre eles os casos de angina
pectoris e de Infarto do miocárdio.

Existe anecessídaâe de se estudar mais

1

1

1

Festival de eielismo pormenorizadamenté a reacção do cora­

elo à nícottna, O prot. dr. H. Klensch,
do Instituto Fisiológico -da Uníveraída­
de de Bonn, procedeu a ínvesttgacões
neste campo. As pessoas submetidas a

ensaios e a medícões enquanto fuma­

vam, não tragavam o fumo. De facto,
não é necessário tragar o fumo para

se manifestarem os efeitos da nicotina.

Esses efeitos, são ainda mais fortes

----------------

Tavira Calendário do Campeonato
Nacional de' Futebol

em

Coincidindo com a feira anual, reali­

za-se na quarta-feira, pelas 15 horas,
na pista do, Ginásio Clube de Tavira

um festival de ciclismo em que tomam

parte as equipas do S. L. Benfica", com
António Acúrcio, Vitor Tenazlnha, Fer­
nando Mendes' e

-

Peõto-Moreira; -do

Sporting, com Emiliano Dionisio, Ma­

nuel Correia, Norberto Timóteo e Car­
lOs Santos e do Ginásio de Tavira, com

todos os seus ciclistas, reaparecendo
Jorge Corvo.
Hll-verá provas de elimiñacão, critério

e em linha, para populares, amadores
e profissJonais.

Notável decréscimo de candida=
tos se tem vindo a verificar nos

últimos anos na admissão às Es­
colas do Magistério Primário. Há
'alguns anos, recordamos que na

Escola do Magistério Primãrió de
Faro' esse número ascendia à cen­

tena e meia. Pois ao exame deste

ano, cujas provas orais estão de­
'correndo, apresentaram-se 27 re­

querentes dos quais, apenas um do
sexo masculino. Como faltou um

candidato e dois foram excluídos,
temos portanto já só 24, o que diz
bem do reduzido interesse que a

carreira do Magistério Primário
vai de8pertando entre a juventude.
A gravidade do assunto irá ter os

seus reflexos' dentro de alguns
anos, como é compreensivel.

Da casa Graça - Oculista de Faro

recebemos um calendário do� jogos d�
futebol da t Dívísão, atenção que agra-

dec�Ill.0s<
.,

quando+es - -fuma.dores -estão- -acostuma-­

dos a tragar. Klensch não verificou dl­

ferenca' entre cigarros com filtro ou

sem filtro. Mesmo os' melhores filtros

deixam passar uma' parte considerável

da nicotina.
Os dados mais Importantes são 'o tra­

balho do coração e () seu consunio de

oxlg�nio. A medida de aferição do tra­

balho é a frequência do coracão (nú-'
mero de pulsacões do coração por mi­

nuto) multiplicada com a pressão.
Klensçh fez os individuos submetidos
a ensaios fumar méio cigarro de quall­
d,ad!' normal. O seu coracão comecou

a traba.lhar mais fortemente. A fre­

quência do coração subiu logo quando
começaram a. fum,ar de 70 para 90; a

pressão sanguinea subiu em menor es­

cala mas de maneira sensivel. Depois
de quatro minutos a frequência e' de­
pois de dois minutos a. pressão san­

guinea começam a baixar para, depois
de meia hora de reducão gradual, atin­

girem outra. vez o seu valor de partida.
O aumento máximo do trabalho do co­

racão e, portanto, da sua necessldad,e
de oxigénio, é de 35 por cento. Quem
furna meio cigarro exige, segundo
Klensch, do seu coração o trabalho

correspondente a 20 minutos de traba­
lho físico de 20 vátios (por exemplo,
a andar de bicicleta contra um leve ven­

to) ou a quatro treinos, cada qual, de

um minuto e de 70 vátios (subir cada
vez dois andares num minuto). Quem
fuma 20 cigarros por dia dá ao seu

coração o trabalho correspondente a

oito horas de bicicleta contra o vento.

Homens e mulheres reagem da mes­

ma 'maneira à nicotina. Klensch deu

também a fumar meio cigarro a não

fumadores. Verificou que os não fuma­
dores reagem muito menos do que os

,fumadores. Nestes o costume traz con­

sigo um aumento da reactividade e não
uma reducão como se poderia ser leva­
do a crer. Outro efeito da nicotina a

diminuição da irrigacão sanguinea �e­
riférlca, medida pela temperatura dos

dedos, é mais acentuado nos fumadores
do que nos não fumadores. Com a. Ida­

de a sensibilidade à nicotina aumenta,
aliás mais fortemente nos não fumado­
res do qua nos fumadores.
Para estabelecer comparaCÕes, o �

vestigador de Bonn fez os Individuos
,fumarem um grama de cigarro, um gra.­
ma de cigarrilha e um grama de fumo

de cachimbo. Decorridos cinco minutos

verificou-se que o trabalho realizado pe­
lo coração aumentou, depois do consumo

da Cigarrilha, de 19 por cento, depois
do cigarro e do fumo dé cachimbo' de
25 a 26 por cento. Como se fuma a ci­

garrilha e o cachimbo mais lentamen­
te, não tragando, geralmente o fumo

o efeito , mais suave do qU� o do ci�

Sete
Investimentos Turísticos

s. A. R.' L.
._--------------

Certifico que, por escritura
de 7 de Setembro corrente,
exarada de fIs. 92 a fIs, 93 do
Livro B-60 de notas para es­

crituras diversas do Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo, foi dissolvida a socie­
dade em epígrafe, a qual não
possuía qualquer activo nem

passivo.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos' 9 de Setembro de
1966.

,

Ocios de um es­

sonolentoVENDE SE pír�to
(asa de habitação alugada'

ni Rua, (apitio' Nobre, 26 -
Olhio. Trata na RUI (ampo
Ourique, 232'r/c Dto.-Lisboa.

"'*'" :t mais fácil encontrar 'mulher
sem a companhia de, um homem ou

de outra pessoa do que sem pintura
nos lábios e o «baton» na bolsa.
**'" O amor feminino contrasta com

o'do homem. :t mais lento em concre­

tizar-se, porque.o dese;o reforça o do
homem dando-lhe

.
uma expressão

mais vigorosa.
*** As mulheres têm pavor da velhi­
ce e afastam de si tudo quanto possa
rev�lar esse período' da existência que
mazs do que ninguém elas temem.

Conheço uma em plena maturidade
que reage delicadamente ao tratamen­
to de senhora ou dona, dizendo a

quem po� essa forma a designa que
troque tais prono.!!!_es por você, cor­

rente entre pessoas novas.

Outra das minhas relações alcan­
çou os 70 anos sem achar quem a le-'
vasse ao .Pretório, mas como é alguns
anos mais nova do que a irmã, ad­
verte a quem lhe chama por senhora
que deve dar esse tratamento à irmã
dois anos mais velha, e nãd a ela qu�
é o ben;amim da família...

'

Mesmo na velhice, a mulher não
abre mão do atributo da vaidade.

*�'" Não há mulheres frias. O que há
sao homens inábeis.
,*** A vida ¡ um dia curto e uma noi­
te lonlfa, sem raiar de nova aurora.

*�* Ao chegf!rmos à velhice, quase
mnguém precisa de nós e nós preci­
samos de todos.

MOTO AJS
,Vende-s.

Trata Garagem, Mãdalena,
Llrgo di Madalel!l, 2
FARO.

"'--------------

IntercâmbiO
juvenil

A notâria,

Mariana Carapeto dos Santos
---------�------

Estão a]¡ertas as inscricões para 11.1

bolsas de estudo concedidas pela OrG'a­
nizacão Cultural American Field Servi­
ce em Portugal.
Todos os jovens entre os 18 e OB 18

anos, frequentando o 5.°, 6.° ou 7.° ano

do liceu, que estejam Interessados em

candidatar-se a uma estadia de' um

�o nos Estados Unidos, com frequ�n­
cla de uma escola. secundária, devem
enderecar um pedido de inscrição para.:
American Field Service em Portugal,
Av. dos Estados Unidos da América,
n.O 94-13.0-C, - Lisboa-5, ande todas
a.s !ntormacões poderão ser prestadas.
O prazo para as Inscricões é até 15 de
Novembro.

Criança morta por afo­

gamento num tanque
Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Electrolux, estldD novo,

(om boas (ondi�ões de paga­
lIIento. T fita ni Pensão Ave.'
nida - TAVIRA.

Morreu afogada no tanque onde sua

mile lavava a roupa, no sitio de Lagos
(Santa Bárbara de Nexe), a pequena
Luisa dos Santos Guerreiro, de 4 anos,

filha da sr." D. Laura dos Santos Guer­
reiro e do sr. Manuel Pinto Guerreiro.

FIAT 850--------,_-

TINTAS «EXCELSIOR»

�--------------------

t[a�lmm.l!ta �I.I! IIÓlltlS
flOS PPl�� T�ICOTPI�

Â. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar II. preços de fibrica

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS'
vãlida em todas as compras.

'

Â. NETO RAPOSO
Praçll. dOB Resta.uradores, 13-1.o-Dt.· Telefone 826501
Junto à eatação do Metropoutll.no L I 8 B O A

Enviam-se amo8tras grátis e encomendas à cobrança

----------------�------�----�---

Vende-se. Em bom esfado.
Por motivo de retirada.
Nest, Redacção SI in'orma.

I Construtor

deseia
dições.
Resposta ao ¡ornai ao n.08.060.

algum capitalcom
, .

SOCIO nas mesmas con-

WALTER THEIMER



Cana de Ponimão

por CANDEIAS NUNES

Outono-66
,.�

IA não se pode dizer que o Outono
marque o fim das nossas prfllocupa­

ções turisticas anuais. Certo é que,
nesta altura, debandou já a maior parte
âo« veraneantes que. âurante o último
trimestre, de'ram à' pacata rotina da
cidade, por empréstimo, uma fisionomia
de grande centro turistico. Certo é ain­
da que" agoi'a" Cain as pririneiras chuvas
outonais, com o cair dali folhas, com
toda a gama de euaestõe« buc61icas que
costuma acompanhar a despedida do
Verão, se poderá sentir (quem sente)
uma certa saudade do tempo que fin­
dou, especialmente, aqueles para quem
o Outono representa o reentrar num
mundo de insistentes preocupações e
aturados problemas que cumpre re­
solver,
Terminaram as férias. Para uns,

aqueles para quem Outubro reata o ci­
clo do trabalho interrompido, turismo
será, a partir de agora, coisa impossí­
vel de que falam os jornais, coisa que,
segundo se ouve dizer, equilibra a ba­
lança de pagamentos de certos países
tur�sticamente evoluídas, mas que, ao

(iue se sabe da pr6p1'ia experillncia, âe­
sequilibra ainda mais o orçamento fami­
liar pela subida de custo de vida que
entre n6s vem provocando. Alguns ou­

tros, que também cá estiveram, conti­
nuarilo em qualquer outro lugar as suas

férias permanentes: twist, dolce vita,
boUes, mini-saias, silo a 8ua forma de
estar no mundo, a única' que conhecem,
a única que querem conhecer. Partiram

_porque acabou aqui o verão, fogo fátuo
de que se alimentaram três meses, mas
há mais verões � qualquer sítio. Para
todos, aliás, uns e outros, terminaram
as férias no Algarve, talvez que até 00
pr6ximo ano. E talvez todos, afinal, le­
vem saudades, como é provável que as
deixem nalguns daqueles que ficaram.
Q.ue nunca partem. Que nao fazem fé­
nas.'

Noutros tempos, esta época correspon_
dia ao desarmar da feira, ao início de
um tonao período em que se não pen­
sava nem falava de turismo. Agora, já
nao se poâe dizer que o Outono marque
o fim das preocupações turísticas. Es­
pecialmente para os que devem marcar­
-lhe o rumo, porque deles depende o
acerto ou desacerto da indústria pelas
agulhas do progresso. Antes pelo con­

trário, pois se hoie, no Algarve, o tu­
rismo ¡j cada vez mais uma actividade
de todo o ano, o facto exige a atenção
permanente âos .responsáveis, quotidia­
namente, sem pausas, sem ferias.
Alguns turistas ficaram, outros virilo

n?s pr6ximos meses e semanas, o,utros
atnda há que poderilo ser, mais tarde
ou mais cedo, clientes do outono e in­
verno algarvios, como tantos já o silo
das nossas praias douradas pelo sol
estival. E é nesses que temos que pen­
sar - que tem que pensar - no sentido
de se criar um conjunto de interesses
capaz de atrair e fixar esse turismo,
-ago.r-a--mai8--em- qu{.!lidade do {lue em­
quantidade. Por isso m_aiis exigente, Por
iS80 mais sujeito li meivndre« de difícil
solução; Por isso menos susceptível de
comer gato por lebre.
O Outono-66 em Porti1não neste as­

pecto particular, eomeça de 'bom augú­
rio. Exactamente com a realizaçilo. do
'Concurso Hipico Internacional da Pe­
nina que foi, .eo que parece, um éxito
em toda li linha.
Oxalct estes augúrios se conoretieem; I �RISAS DO GUADIANA I

A, CONTRADANÇA DA FEIRA
M s PINHeiRO MUITA gente, moça e não moça, nota

a passagem âos anos, nao pela se­

quilncia ininterrupta âos dias e meses,
mas pela espera, chegada � decorrer de

determinados acontecimentos" que em

certos casos lhes parecem como que o

único expoente do pr6prio ano. Neste

plano situam-se as ieira«, as nossas fei­
ras algarvias, com todas as suas velhas
atracções, eetusumtes de pitoresco e

mevvmento. Em pleno' Verilo ainda, me­
ses antes da sua época, velhos e novos

lembram-nas por vezes, pensando nos

dias que faltam e nas novidades que
trarão. Embora de antemão saibam que
as novidades serilo pouoas, ou nenhu­

mas, que a rotina não será quebrada
em mais um ano, o entusiasmo, a ex­

pectativa silo sempre iguais.
Chegam as p1'imeiras viaturas de fei­

rantes é lá vão os curiosos, às cente­

nas, em passeata, p1'ocurando mais ou

menos disfarçadaml3nte adivinhar o oon­

teúdo dos caixotes que estão sendo des­

carregados. Vem de;¡fois «o grosso. da
coluna», a abundanci<;¡' dos carros; das

caixas, 'dos trapos e das tábuas. Os
abdrrãcam,entos silo ràpidamente ergui­
dos, a passeata trtmeierma-se em pro­

csssão, a garotada 'pulula em volta de
«carrossei8» e «autom6veis» por enquav.­

to em, esqueleto. Mais tarde a feira
toma forma com a aparição dos circos.

Uma feira sem circo decerto perdia 0-

nome. .Oom. um ou dois circos da praxe,

fica 'oomposta e o povo satisfeito.
Vem o dia principal. Altifalam.tes em

berrat6rio que vai prolonçar-ee e dei­
xar eco, todas as ba1'1'acas abertas,
cheias de bugiganga8� Eles e ¡las c01]1o
os seus melh_ores trajos, a garotada com

bMtantes tOstões nas algibBiras, produ­
to do finalmente autorizado arromba­

mBnto do mealheiro. Bulício, alegria,
feira. Em geral «o ano é mau» para 08

feirantes. Poucas 'vendas, pouco' neg6-
cio, «iSt9 vai de mal a pior», mas o

aspecto é o mesmo, de ano a 'ano.

.4,tinge-se o f1IUge, sem ,se dar por isso,
e segue-,se Q dBcrescimento. A !eira'vp.i
morrendo em p,nimaoqo, algumas barra­
CM de.saparecem, ,a,seguir outras e v(f.o
todas. Ficam apenas os "circos para a

�dama � cavalheiro» tradicionais,. reta.f:.
dando a despedida que'afinai .se con-

cretiza. .

" , ..

Faz-se siltJncio, 'Vácuo no' temPo. Da

ff3ira lembram-se reconditamente os me­

lhores bocados e até esses acabam por
ser 'Varridos da 1JÍente, onde s6 fica um

nome. Passam dias, semanas, meses, e ,II

eterna hist6ria repete-se: «Ah! É/stamos
quase na feira! Como os anos voam!»
E é verdade. O calendário da vida, para
muitos sintetizado na feira, vai voltar,
voltou, ,outra das suas folhas. E para
aqueles cujo pensamento vai um pouco
além, surge a inevitável pergunta:
- «Quantas mais»!
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-�"ltlCld. TlITAI. YEllllES·
4., EXCElSl'OR Vão reabrir as aulas de ginâstica

do Clube ,Náutico 'do Guadmna

Na secretaria do Clube Náutico do

Guadiana, encontram-se abertas as ins­
crições para as diversas classes de gi­
ndstica, que dentro de dias recome'çartto
a funcionar.

Ajp,rdinamento"s na confluência da
Rua Marechal Carmona para

a Avenida da República
Ap6s uma suspensão de vários meses,

supomos que devida a necessidades dB

desvio dB pessoal para as ob1'as do Tau­

r6dromo da Vila Pombalina, esttlo a

decorrer em bom ritmo os trabalhos de
implantaçilo de dois pequenos jardins
na confluéncia da Rua Marechal Car­
mona para a Avenida da República, os

quais i1'ilo contribuir para o embeleza­

mento desta conconida a1·té1·ia, - S. P.TRAVESSA DO O!Jl8TAL, 4 - LISBOA
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blema no Jornal do Algarve.
Há muitos anos que a praça con­

tinua a fazer-se ao ar livre, no lar­

go principal da víla, facto que se

torna muito mais notado, anti-hi­

giénico e inestético durante os me­

ses de Verão, com a afluência do
calor e dos turistas. Será que o

Município local ainda não encon-
'

trou solução para este .problema de

primeira necessidade? Não acredi­
tamos. Será que não I

há dinheiro
para a construção? Também não
.acredítamos,
Então que se passa com Albu­

feira, cheia de pretensões de ser

hoje uma das praias mais procura­
das do Algarve - e é-o efectiva­
mente? Turismo não é só propa­
ganda e cobrar impostos. É neces­

sário dar-lhe estruturas, condições
de existência e de crescimento. Se­
não morre à nascença ou não pro-
gride. "

Sr. presídenté da Câmara de Al­

bufeira, dê, à sua terra o mercado
que ela exige e merece. Faça-lhe
justiça e, ao mesmo tempo dê uma

satisfação aos seus
-

conterrâneos
e aos turistas. Essa obra impõe-se.
Seria lógico que, no próximo ano,
Albufeira contasse já com o seu

Mercado Municipal, limpo, higiéni­
co, branco, 'como as suas: lindas
casas.

Peçam amostras grátis. EAl1iamos eAcomeAdas à c.bra.çer.

Â Foniatria, novo ramo da ciência
mé"ica ainda pouco di�ulgado no

nosso País, tem' como pioneira,
no Brasil, uma professora algarvia
(COnclU8(f.'O da 1. •• pdg£na) com afasias, isto é, têm as imagens

verbais mas não podem reproduzi­
em particular à psiquiatria infan- -las falando, ou então em crianças
til e correcção de distúrbios na lin- com infecções íntra.uterínas que
guagem. Em 1953, já no país irmão, tiveram lesões no cortex cerebral.
ingressou no Hospital das Clínicas Há também os retardamentos do
de S. Pau10, onde organizou um sistema nervoso central e a disfo­
serviço davoluntãríæ, em terapia nia, que lesa as pessoas com calos
ocupacional, passando, três anos nas cordas vocais e que devido a eles
mais tarde a actuar ali no seu ficam com falta de voz. A troca de
sector específico -" a Foniatria, letras, sílabas ou palavras (dis­
disciplina inteiramente nova no lexia), tem origem em deficiente
ponto de vista do- método. distinção dos sons ou em vicios

No decurso dos seus 'trabalhos adquiridos no aprendizado da lin­

pela Europa, .na reabilitação e guagem. A falta de uso de determi­

'reeducação de' débeis mentais, a nados fonemas ocasiona deforma­

professora Emiliana Cábrita sepa- ção nos @rgãos responsáveis, o que
rava sempre as crianças portadoras leva o vício a tomar-se patológico.
de deficiências na fala e essa sepa- Tudo isto faz com que se torne

ração 'permítiu-lhe verüicàr que imenso e de largo alcance social

não se tratava de crianças débeis, o campo da Foniatria, de estudo

mas com ãíficuldade em exprimir- até há pouco menos prezado, por
,:,se atravésda voz, o que as punha exemplo, que o relacionado com a

em situação de inferioridade. Che- perda de, qualquer membro corpõ­
gou assim à conclusão de que esses 'reo, já que vem sendo intensa a

segregados por uma defícíêncía 'vo- recuperação- e reeducação de pes­
caI careciam de nova forma de soas que sofrem paralisias, ou am­

reeducação, em absoluto diferente putação de membros, enquanto o

des métodos que se usavam para que se relaciona à perda da lin­
a recuperação dos débeis mentais. guagem tem ficado pràticamente
Aos poucos e mercê de muita prá- abandonado. Entretanto, é essen­

tica e experiência, foi criando pro- cial ae homem, por motivos óbvios,
cessos eficientes na córrecção da a fàcilidade de comunicação com

gaguez e de outras deficiências da o seu semelhante. Por vezes a

voz, o que possibilitou a reabilita- criança não pede acompanhar, na

ção de pessoas que tendo' sofrido escola, o normal desenvolvimento

perda das cordas vocais, ficavam I dos colegas. Não que tenha qual-
(Conclus(f.o da 1. •• pdgina)... tecnicamente inibidas de falar. E quer falha mental, mas por possuí-

portados em--í965 :foI -de 337.883, atw mesmo aqueles que por extirpa; -Ia na linguagem. Isio-leva es pro­
mais 71.175 do que no ano ante- ção da traqueia respiravam por ca- fessores que nada sabem de Fonia­
rior. Outros números curiosos "do vidade aberta na base do pescoço, tría e seus efeitos, como que a íso,
relatório esclarecem que a média adquiriam a possibilidade de' falar lá-las, deixando de prestar-lhes a

diária de passageiros no ano passa- medIante a utilização do' esófago .assistência que tão benéfica viria

do foi de 926 e que o mês de maior - a pseudo voz dos ventríloquos. a ser para a sua formação.
.

movimento diário foi Setembro,' Segundo aquela senhora, são Autora de ValiOs?s trabalho� da

com 1.286 passageiros. multos os motivos que originam as especiali�ade, a sr. prof.a.Emllia-
O relatório salienta ainda o es- deficiências na fala do adulto ou

na Cabrita é natural de Vlla Real

forço da Companhia ao estabelecer da criança e podem ter origem em de Santo António, ?�de �esidem,
novas carreiras, uma. das quais a pequenos acidentes vasculares, no pessoas de su� famlh�, fIlha, de
de Lísboa-Faro, emjlulho. caso de hemiplegias em que ficam António C�simlro Cabrita, já fale-

, cido que all exerceu durants largos
�-- �.,. ._., anos o cargo de tesoureiro da Cã-
.

I
mara Municipal.

• � L Ct) ª Frequentemente solicitada para
.

"te -""'6 A�" el' -""'6 UAI'a a realização de conferências e me-

I ....Uw a ....".. sas redondas, tanto no BrasU como

• M On te aO rdO_noutros países sul.amerícanos (é
uma das duas foniatras nestes exis-

I A. BER.. TO TODO O A NO I
tentes) possui ínteressantíssíma bi­
bliografia da matéria a

_ que' tem
• dedicado a maíor parte da sua Vida,1.- CLASSE. A - �oo QUARTOS e de que pensa fazer algumas e,di�
I RESTAURANTE - BOlTE - B.!R - PISCINA ções. Tem tratado com êxito mílha,

l, I
res de casos de Foniatria, dirigido

.. TELEF.821-'822-828
.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO váries cursos de médicos e profes-
"'_.�_________________ sores, formado inúmeros alunos

seus nesta especialidade. Uma Ban,
ca de Catedráticos no Rio de Ja­
neiro deu-lhe, após examiná-la, a

equivalência .lãs Faculdades. Gra.
duou-se em Psicologia na Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras
da Universidade de S. Paulo e na

Escola de 8'. Francisco, daquela ci­
dade, criou uma Secção de Fonia­
tria para Crianças. Presentemente
é foniatra no Hospital das Clinicas
e tem uma Clínica - Instituto de
Logopedagogia e Foniatria - Clf­
niea Psicológica, preparando pro­
fessoras e senhoras CODl os cursos
da Faculdade para fazerem Fonia­
tria. Até há três anos foi oficial­
mente professora na Faculdade de
Medicina da Universidade de S.
Paulo, do qIJe abdicou por falta de
tempo, ficando como directora dó
InsUtuto de'Mongoloides. Tendo si­
do também aluna da' Faculdade de
Medicina da Universidade de Sal­
vador, na Argentina, nesta apre­
sentou mais tardé, quando jâ for­
mada, trabalhos seus sobre Fonia­
tria que foram bastante apreciados.
Estudiosa que nos seus campos

de acção' muito tem honrado a nos­
sa Provincia e o nosso Pais, no

rápido momento que com D. Emi­
liana Cabrita tivemos o prazer de
contactar, a quando da sua recente
visita a seus familiares, por ocasião
do casamento de uma sua sobrinha,
ocorreu-nos perguntar_lhe se o Al­
garve, QU Lisboa, teriam algUDl
lugar reservado nos seus, projectos
para o futuro, já que entre nós a

difusão da Foniatria é necessidade
que trará incontestáveis benefícios.
Esclareceu-nos que de momento
lhe é de todo impossível fixar-se
no nosso Pais, devido aos muitos
compromissos criados no Brasil,
mas que não pôs de parte a ideia
de voltar até nós, dentro de alguns
anos, oferecendo então aos que
deles necessitem os seus conhe-
cimentos na matéria.

..
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